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ACIDS DO PODER  EXECUTIVO

DECRETO N. 3.972 DE 4 DE JUNHO ois 1900.

Abre ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas o credito ospecial ti 6:.0:01W. desti-
nado :Ia ! .ag:unenio da tud. • alatha:do do 250 :00.,-;
ao Italie° Unia, de S. Paulo •1 .30 • 000; a, en-
genheiro Francisco de :11oida Torres, pela
reacisan 4 1.) q resp. , ctivos contraet,s de fundação
de n :ek,o ; colo:11;1,s

O Presidonte da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,u.s yl i o da autorização con-
tida no art. 22, n. XVIII, da lei n. 632, de
23 do novembro do 1899. e tendo Ouvido o
Tribunal do Conta, nos termos do § 5 , do
art. 70, do regithownto aprovado pelo de-
creto n. do 23 de dezembro de 18J6,
decreta:

Artigo unbio—Fura aberto ao Minkterio
Industria, Viação e Obras Publicas o cre-
dito esia:cial de. sois . entos e cificoenta contos
de reis (rityi:nii0'5). de.tinalo ao pa'amr.tit)
da indefuniznao da ilibiontos e cinco , nta con-
tos de reis 1'2W:0.10$) ao Banco União do
S. Paulo . e quatroctos contos do reis
(400:0')0.4.,-) ao en,rrenbeir,) Francisco d Al-
meitla Torr i, pila rescisão dos respectivos
contractos do fundação ilo nucleos cmom ,c.4,
conformo 03 termos firmados na Secretaria
de Estado do mesmo Ministerio em 11 do mez
prox ni o pas

Capital Moral, em 4 do j uaiio de 1090'-
120 da Republica.

•
M. FEdItAZ DE CANW03 SALT,Ei.

Alfredo Mui.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDLRAL
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Ministerio da Indusfria, "Viação e
Obras Publicas

(,erd	 siddustri,,

Por decreto de 27 do mez findo, foi conce-
dido privilegio do invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos do terceiro
e a sua . responsabilidade quanto á novidade
e utilidade da invenção, pela patente n. 3.100,
a Alexandrino Duarto Pires Coelho, portu-
guez, negociante, residente nesta Capital,
para sua invenção de—um sabão denominado
«Brasileiro».

—Por outros de 31, tambem do !noz findo,
e nas mesmas condiçõ.s, pelas patentes

N. 3.102 a Virginia Valentine Maitre,
franceza, oolleteira, domiciliado. nesta Capital
Federal, por seus procuradores Jules G:51.8M,
Leclerc & Comp., brazileiros, agens de pri-
vilegies nesta Capital, para sua invenção de
—um collete aperfeiçoado para winhoras;

N. 3.103, e pelos mesmos procuradores, a
Napoleão Francisco Guedes, brazileiro, indus-
trial, residente na capital do Estado da Bahia,
para sua invenção do—um processo o appa.-
rolho para pradueção de acido sulfuroso livre
de acido sulfurico;

N. 3.104, o pelos inesinos pracuradores, a
Tracv Liarbour Hatch, norte arnericano,indus-
trial, doinicili do ein Chicago, Estados Uni-
dos da America do Norte, para sua invenção
de — um motor electrico;

N. 2.742 bis, e pelos seus procuradores, a
Elias Peterssen. belga, engenheiro. morador
em Bruxollas. Belgica, para os mollioratnen-
tos que introduziu eni sua invenção ile—pro-
cesso de tratamento dos minerios sulfureta-
dos. contado ars,nico, antimonio ou
já privilegiada pela patente n. 2.742, de 1 de
fevereiro de 1899;

N. 3.101 a Leonardo Palhares Ribeiro,
erazileiro, guarda-Uivos, residente nesta Ca-
pital, para sua invenção denominada—Pavi-
Lião Urbano.

SECRETARIAS DE ESTADO

àlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

o Ministro de Estado da Justiça e Negocios
nt , riares, eas nosso do Presidente da Re-
publica:

Attendendo	 aanaes condi .;;;eN sanita-
rias desta Capital re.olve:

determinar tino os navios. s Liados do
porto do Rio de Janeiro, cosi destino aos ou-
tros ports naciona ,_3, só po-! sain ter livro

pratica MSS is portes, depois de (leo:miolos
dez ilias contail.s la lata d sabida;

2 . malte r a provido:teia constante da por-
ara de 21 tu na tio ultimo, que impoz a
todos os navios sal•los do porto do Rio de
Janeiro a obrigai;ão do seguirem direc,ta-
monto para o Laz trot i da li na Grui IS', .ttliii

do serem desinfectados, antes de fazorem
viagem para os portos dos Estados:

3.) pormittir que opereta em quarentena
nos portos dos Estados os navios (pi(' não
houverem sido desinfectados o se apreFenta-
rem cota menos da dez dias do viagem, desde
que a autoridade sa.nitaria federal do porto
entender que as ditas oper:ições ein qua-

rentena podem ser .effectuadas seria perigo

p Ira a sande publica.

Capital Fedor ' ', em 5 de junho do 1900.—

Ejoitace Pesilm.

Por portarias de 5 do corrente:

Foi exonerado, a seu
nándes da Silva, das
de escrivão do Hospital

Foi nomeado José da
teiro do Hospital Paula
de escrivão do mesmo

podido, Manoel Fer-
runeções, que exerce,
Paula Cindido;
Silveira Varella, por-
Candido, para o logar
hospital.

Expediente de 4 de junho do 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o cominandante da ri..zsda
policial desta Capital a providenciar sobre a
baixa do serviço do soldado João caeval::
Nascimento, de conformidade com	 e ta no-
tnottida com officio n. 157, de 2 do jurilie ‘ . ,)r -
rente.

— Concederamse ao tenente Itonnrario e
alferes da brigada policial desta Capital Gui-
lberrnino Teixeira de Um e ao 2" sarzento
damesma corporação José dos Santo q Barata
Ribeiro, de :meara() com a insiirce nA de saudo
a que foroan submettidos. Go dias de licença,
a cada um, com os veneimentos a que ti-
verem direito, nos termos tios arte. 23 e 35,
do Regulamento annexo ao decreto n. 1.263 A,
do 10 de fevereiro do 1893.— Enviaram-se
as portarias ao commandante da brigada.

— Declarou-se ao commandanto superior
interino da guarda nacional, no Est ido da
Bailia, em referencia ao officio n. 342. de 25
de maio lindo, que nada. ob,ta i que de posso
ao coronel coininandaato da 31 , briga,da de
infantaria da guarda nacional da comarca
do Rio de S. Francisco Jose Maria.iii, no-
meado por decreto do 30 I le eti.s nibro do anuo
passado, independententento do pagamento
do sello da patente de teia . )nte-coronel com-
mandante do 88" batalhá:3 do infantaria da
referi Ia c.imarca.

ReAtituirain-so ao tenente-coronel com-
inam iante superior intimo da guarda na-
cional da comnd rua d t Porto .1.1e;co, no Es-
tado do Rio Graad,, do Sul, Adia te qu • pos-
sam	 (mu._ igtios ao illtdres_ido, os do-
cumentos	 instrUira.ut o requerimento
indeferido por d,palio do lu de abril do
correilLe anilo, o qu ri pedia r-torina o•
*major-tiseal do l s corpo de cavallaria da
guarda nacional da capital do alludido Es-
tado Francico doa Santos Gesta..

— Transinittiu-se :.o p ..osideute do Su-
premo Tribunal NIiUtar, atila do st , r .julgado
eni super,or (. ilitimima iiit.m numa, o procvsso
instaurado contra o rondei da bri:;ada
cial desta Capital Francisco Fe;ipp.i de Oli-
veira.



Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e impor-
tancia de notas do papel-moeda em circulação em 31
de maio de 1900

VALORES
QUANTIDADE

DE
NOTAS

LMPORTANCIA
POR

VALORES

IMPORTÂNCIA TOTAL
Em cutcuLnio

lea°..000
2000$
5S000

10$000
20$000
3l000
503000

1003000
200$000
5001;000

13.022.035
15.625.999
10.681.905
6.398;934 1/2
6.028.498 1/2
3.237.581

128.070
2.272.870

588.973
1.081.948 1/2

232.774

6.511:317
15.625:9" 000
21.363:811	 '00
31.994:67	 te
60.284:985$000
64.751:620$000
3.842:1 11'.111

113.643:	 11	 111
58.897:300$000

216.389:711 000
118.387:001,551

709.692:004$000

59.300.187 3/2 709.692:004$000
n•n•n••nn•

Circulação em 30 .le ab..il de 1900 	
A dr rferença para menos é de.... 5.006:879$000
Esta differença provém:
Para menos:

Da importancia incinerada, nos termos do ac-
°urdo de 15 de junho de 1898 	  5.000:004000

De desdaato de notas em substituição 	 	 6:879$000

7I4.698:883$000

5.006:879$000

NOTA

Existia em circulação em 31 de agosto de 1898 	
Importancia retirada até 31 de maio de 1900 	

788.364:814$500
...	 78.672:610$500

--
709.692:004$000Restava em circulação eat 31 de maio de 1900 	

DIRECTORIA DO INTERIOR

Communicou-se M:nisterio da Fazenda,
pata 1 S •Upiu!03 una, que Arthar Orozimbo
X avior de Azevedo li desr amado em 22 de
março imo para substitoir interinamente
o preparador do gabinete de astronomia da
Escola Polytectiniea,Orozimbo Lineoln do Nas-
cimento, licenciado por portaria de 10 do
mesmo mez, sem vencimentos ; cabendo, por-
tanto, ao substituto integralmente o orde-
nado e a gratificação que deixou de perceber
o empregado effectivo.

— Foi naturalizado briaileiro o subdito
portireuez José Antonio Corrêa, residente na
Capital Federal.

_Requerimentos despachados

Antonio José da Silva, 1° machinista do
paquete Diamantino, solicitando a concessão
de uma medalha de distincção.—Prove melhor
o que allega.

José Xavier de Miranda Henriques, aju-
dante do porteiro da Bibliotheca Nacional.
solicitando dons mezes de licença para trata-
monto de sua saude.—Requeira por inter-
mellio do director da Bibliotbeca Nacional,
ao qual cabe requisitar á Directoria Geral de
Saude Publica a inspecção do peticionario,
de accordo com as disposições em vigor.

- •

Directoria Gerai de Contabilidade

Solicitaram-so ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

De 1:16i1;»16. alugu rl do predio onde func-
ciona a Directoria 'to Saude Publica;

De 23$800.despnias miudas feitas pelo por-
teiro lo Supremo Tribunal;

De 1:200$, auxil o aos pretores para alu-
guel das saias desti radas a audiencias

De 440$130, fornecimentos ao Musou Na-
cional e gaz consumido em o 10 trimestre
findo;

De 350$, aluguel ilo prodio cccupado pelo
commrando superior da Guarda Nacional ;

De 60$, servente do Supremo Tribunal ;
De 120$, sarvento do Tribunal Civil e

;
De 6:672498, folhas do machinista mór,

ajudantes, pharrnaceuticos. pessoal da visita
e serventes da Directoria Geral de Saude Pu-
blica e do Laboratorio 13 cteriologico, e pes-
soal subalterno do hospital (Paula Can-
dido» ;

De 5:986$245, difforença de ordenados que
competem, a contar de julho de 1895 a de-
zembro de 1899, ao ,juiz de direiio, em dispo-
nibidade, Candido do Oliveira Ribeiro.

— Providenciou-se para que ao Dr. Jos da
Gam Malcher Serzedello ajam pagos os ven-
cimentos do medico-legista interino da re-
partição ria policia.

— Rernatteu-se à Contabilidade do The-
Bouro Federal .1 titulo de montepio de D. Iza-
bel Itaymunda Ribeiro.

Requeri,iento despachado

Raul de Andra le, ex-escrivão da 17* cir-
cumseripção policial, pedindo para continuar
como contribuinte do montepio obrigatorio.—
Indeferido, á vista do disposto no art. 37 da
lei n. 490, do le de dezembro de 1897, ca-
beiVo-lhe, porém. a restituição das quantias
que indevi lamente furam descontadas pela
repartição .Ia policia para aquelle fim.

POWIA PO 1,1STRICTO FEDERAL

Por portaria de 5 do corrente, ni demittido
d) cargo de enfermairo da Casa de Detenção
o cidadão João Soares Ferreira.

111inisterio da Fazenda
Rep(erimentos despechtdos

D.a 4 de junho de 1900

Silva Sc Santos e outros, negociantes de frua-
tas em Santa Catbarina, pedindo permissão
p ira o embarque do sua mercadoria aos do-
mingos o dias feriados, em vapores que não
gozem do provilogio de paquetes.—Os suppli-
cantos devem dirigir-se ao inspector da Al-

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do corrente
Foram exonerados dos commandos:
Da flotilha do Amazonas o capitão do fra.

gaatit Jesé Ramos da Fonseca;
Do aviso Cent,turo, o capitão-tenente Ma-

noel Joaquim Nobrega de Vasconcellos;
Do aviso fluvial Telrd, o capitão-tenente

José Maria do Outeiro.
For . l tu nomeados para enmmandar:
A flotilha do Amazonas o capitão de fra-

gata Joaquim José Rodrigues Torres;
O aviso Centauro, o capitão-tenente Fran-

cisco José Marques da Rocha;
O a viso fluvial Te/rd, o 1° tenente Arthur

Deocleciano de Oliveira.
Foram exonerados:
Do cargo de medico da Escola Naval o ci-

rurgião de 5' classe 2° tenente Dr. Carlos de
Barros Ruja Gabaglia;

Do lia ajudante da inspecção do Arsenal de
Marinha. desta Capital o capitão de fragata
Joaquim Jose Rodrigues Torres Sobrinho.

Expediemte de 1 de junho de 1900

A' Contadoria, autorizando a satisfazer a
requisição n. 5, que ora 80 envia ao coura

Junho .1900

fandega de Florianopolis, que os attenderá no
que fôr justo dentro das suas attribuiçõea.

Antonio da Costa Torres, propondo-se a
comprar o terreno existente entre os predios
ns. 22 e 42 da rua do Passeio e pertencente
á Fazenda Nacional.—De conformidade com
o art. 23, n. 3 da lei n. 490, de 16 de de-
zembro do 1897, o proprio nacional em ques-
tão só poderá ser vendido mediante concur-
rencia publica. Offlcie-se á Prefeitura de
accordo com o parecer.

709.692:004$000

2466 Quarta-feira 6	 MARIO 0117/MAL
No.~.	

çado Deodoro, na importancia de 2:000$, ne-
ces.,aria á compra de frescos durante a com-
missão que vae desempenhar.

— Ao Hospital de Marinha, autorizando a
contractar um foguista para a estufa de des-
infecção do mesmo estabelecimento, não ex-
cedendo os vencimentos, qu lhe forem mar-
cados, aos estabelecidos nas tabollas em vigor
para os foguistas da armada.— Communi-
cou-se á Contadoria.

— Ao Arsenal do Rio:
Mandando que apresente, com urgencia,

um orçamento das obras necessarias ao vapor
C,ommandaute Freit Is e outro das dospezas a
eflectuarem-se com a construcção de um pa-
vilhão modesto e destitublo de qualquer or-
namontação, destinado á estufa de desinfecção
do pessoal e roupas do Hospital de Marinha;

Recommendando que providencie afim de
ser, com brevidade, promptifIcada. a escada
necessaria á communicação do Hospital de
Marinha com a enfermaria do isolamento na
ilha das Cobras.

Dia 2
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-

videncias afim de que, por conta das verbas
—Companhia de invalidos—e—Munições de
bocca—sejam concedidos á Delegacia Fiscal do
Thezouro Federal no Estado da Bahia os cre-
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ditos de 1:94Ch$180 o 365$, para pagamento
dos vencimentos e rações que competem ao
invalido José Pedro Sacramento.—Communi-
cou-se á citada delegacia, á Capitania do
Porto da Bebia e á Contadoria.

—Ao chefe do Estado Maior General da Ar-
mada , autorizando a mandar submetter
inspecção de samde o correio da secretaria de
Estado, Roberto de Almeida Mendes.

--ao Comrnissariado geral da arrnada,auto-
rizando a receber com destino ao cruzodor
Benjamin Coestent, 90 peças de cabo forne-
cidas pela casa Haupt, Biehn & Cemp.,desta
Capital, curnprin lo que seja examip s do con-
venientemente o respectivo peso.—Con3muni-
oou-se ao Arsenal de Marinha.

—Ao Juizo Federal do Distr.: et° Federal, de-
clarando que pôde requizitar directamente ao
Quartel General, a cuja disposiçio se acham
sempre que for necessaria, a apresentação
no mesmo juizo dos indiciados 1 0. tenentes
Francisco Casar da Costa Mendes, João Fran-
cisco dos Reis Junior e José Augusto Vi-
nhaes. —Deu-se conhecimento ao Quartel
General.

—Ao Hospital de Marinha, autorizando a
admittir, na qualidade de alumno pensio-
nista, o alumno da 4° serie da Faculdade de
Medicina d esta Capital Rutin° Antunes de
Alencar Junior, gratuitamente, com direito
apenas a raçses.

—Ao Ministerio da Industrie, consultando
si pôde ceder a este ministerio, por emnres-
time, para o serviço da Capitania do Porto
da Parahyba, a lancha da extineta
são de melho .amentos do mesmo porto e o
chalet que rossue em Cabedeilo, rogando, no
caso affirmativo, as providercias necessarlas
afim de effectuar-se a competente entrega.

—Ao Qua-tel General, mandando anbmet-
ter a inspecção de sande o onerario de 3'
classe do quadro effectivo da otlic ina de can-
teiros e cavouqueiros do Arsenal de Marinha
desta Capital JoãeJosa Alves.—Communic-u-
S3 ao Arsenal do Rio.

—A' Capitania do Rio Grande do Sul, d e
-clarando, com relação ao officio n. 98, de 17

do mez findo, em que tratou da importancia
a cobrar pelas cartas de registro e pelos ti-
tules previsorios de nacionalização das em-
barcações de cabotagem, que tal cobrança
deve ser feita de a ,,eordo com a disposição
contida no § 3, n. 4 da tabella B, annexa ao
regulamento que acompanha o decreto
n. 3.5n4, de 22 de j moiro do corrente anuo,
como já foi explicado ás capitanias de -pertos
em circular n. 122, de 23 do mesmo mez.

— Ao Arsenal do Para, mandando provi-
denciar afim de que seja posta á disposição
do serviço sanitario de Bel.)m, nesse Estado.
a lancha desse arsenal, conforme pediu o
Ministerio da Justiça e NoZOCIOS Interiores.—
Communicou-se ao referido ministerio.

Ministorio da Guerra.
Por portarias de 4 do corrente, concedeu-se

licença
Ao capitão reformado do exercito Fran-

cisco Manhas Pereira da Costa, para residir
no Fstado de Pernambuco, conforme pediu

E ao porteiro da direcção geral de saude
Joaquim Barbosa Pinto, por quatro mezes,
sem vencimentos, para tratar de negocies de
seu interesse onde lhe convier.

Ministorio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Eepediente de 5 de junho de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 7923, ao jorn tl A Noticia, de publica-
ções feitas por ordem deste ministerio nos me-
ze-s de abril e maio ultimos (aviso n. 1.217)

De 120$, a Dias Garcia Si Comp., torneei-
mento á Inspecção Geral de Obras Publicas
em janeiro ultimo (aviso n. I .218);

De 154$850, e diversos, de fretes e seguros
do material, eifectuados em proveito dos Te-
legraphos em janeiro, março e abril ulti-
mes (requisitado por officio n. 535, aviso
a. 1.219);

De 67$500, ao Lloyd Brazileiro, de passa-
gens concedidas em proveito dos Telegraphos
em março ultimo (aviso n. 1.220) ;

De 1:353$460, folhas do pessoal subalterno
da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores em maio ultimo (aviso n. 1,221);

Da 372$, idem dos serventes da Estatistica
em maio ultimo (aviso n. 1.222)

De 5:6a9$319, idem do pessoal empregado
no recenseamento a cargo da Estatistica em
maio ultimo (aviso n. 1.223):

De 1:812$, a Candido da Fonseca Vianna,
de alugueis de prediosoccupados pela Estrada
de Ferro Central do Brasil em 1896 e 1897,
(aviso n. 1.224);

De 2:602,3999, folha dos engenheiros e au-
xiliares empregados no serviço de canaliza-
ção dos rios Xerem e Mantiqueira em maio
ultimo (aviso n. 1.225)

D • 90$, a diversos, de foreecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil em janeiro
e março ultimes (requisitado por officio
n. 556, aviso u. 1.226);

De 6:58 :)$876, idem, idem, idem em março
ultimo (requisitado por officio n. 554, aviso
n. 1.227).

— Remetteu-se ao Tribunal de Contas o
contracto que,para vigorar no corrente anno,
foi celebrado pela Estrada do Forro Central
do Brazil com 1-limo & Comp. (aviso n. 31).

Reguerinze)lios despachados

Dia 2 de junho de 1900

D. Josepha Soares de Albergarias, viuve
do che fe de trem de 1° classe da Estrada de
Ferro de S. Prancisco. — Compareça nesta
directoria para tomar conhecimento da exi
gencia do Tribunal de Contas, relativa ao
processo da pensão do montepio instituilo
por seu finado marido.

D.Maria Aniceta de Padua, pedindo os favo-
res do montepio pelo fallecimento de sou
marido Athanasio Miguel de Campos Padua,
agente do 2 classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil.—Justifique-se, na (drena da lei.

D. Anna Ignez Dias Fortes, pedindo os fa-
vores do montepio pelo fallecunento do seu
filho Albarto Fortes, praticante da adminis-
tração dos Correios do District° Federal. —
Deferido.

Dia 4

D. Maria Silvaria Paes Leme, iPdinio os
favores do montepio pelo fallecimento de seu
pai Luiz Diogo Paes Leme, carteiro de 1.
classe da Administração dos Correioá de Minas
Geras.— Apresente certidão de baptismo e
nova certidão relativa ao pagamento de joie
e contribuições, onde se declare qual o orde-
nado que perc3bia o contribuinte.

Directoria Geral da Industriai

Por portarias de 5 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com vencimen-
tos da lei, para tratamento ile saude

De quatro mezes, ao 2 • official da Adminis-
tração dos Correios do Estado das Alagda.s
Pedro Nolasco Maciel

Aos guarda-dos de 2a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos João Martins de Oli-
veira, 90 dias ; Luiz Freire de Mello, igual
tempo ; Glorie° Ribeiro da Silva, deus mezes
e Vicente Ferreira do Nascimento, seis mezes.

Expediente de 4 de junho de 1900

partição Geral dos Telegraphos Alfredo de
Lima Albuquerque Mello, relativo ao pe-
riodo decorrido do 8 de junho de 1897 a 28
de abril de 1898.

— Remetteu-se ao presidente do S. Paulo a
conta,na importancia de 70.4188, proveniente
das despem; effectuadas com os immigrantes
vindos por conta desse governo o alojados na
Hospedaria da Ilha das Flores em janeiro' e
fevereiro ultimes, e pediu-se providencia
sobre a respectiva indemnização á União.—
Communieuu-se o exposto ao Ministerio da
Faz•nda, para os fins convenientes.

g:guerimentog despachados

Companhia Nacional Manufactura de Fu-
mos. Jean Baptiste Emile Philipport, Napo-
leon Dir Brul, Paulo Victor Sanzone_Rodol-
pho Sanzone, The Cotton Seed Gil Syndicate,

o Mario Eugenio Olivari.— Compa-
reçam nesta directoria, para receberem
guias.

Directoria Geral de Obras • Viação

Regueriment despachado

Dia 5 de junho do 1900

Arrendatario da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco, pedindo permissão para sup-
primir as passagens de ida e volta de 1 0 clas-
se, dessa via forma, propondo fazer um aba-
timento de 3 % nas passagens simples de
l a classe.—Indeferido.

SENÃO JUDICIARIA

Côrto de .A.ppollacrio

SESSÃO DA nutart& CRIMINAL EM 5 DE JUNHO
DE 1900

Presidencia interina do Sr. desontorgadoe
Manoel Josè Espenola—Secretario, o Sr. Dr,
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavaies Bastos, Miranda Ribeiro
e Dodsworth.

Esteve presente o Sr. desembargador Vil-
laboiin, procurador geral do districto.

JULGAMENTO

Appeillçao crime

N. 514—relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro ; appellante, Verissimo dos
Santos Freitas ; appellada, a justiça.— No-
ganira provimento á appellação, unanime-
mente.

SESSÃO DO CONSELHO MIMO EM 5 DE JUNHO.
DE 1900

Prcsidencia do Sr. desonnbtergador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr Evaristo Gonzaga

Compareceram os Sra. desembargadrires
Fernandes Pinheiro e Guilherme Cirdra,
sendo este ultimo em substitnição do Sr. des.em I, irg • idor Azovedo Magalhães.

Esteve tombem presente o Sr. desembar-
gador Villabohn, procurador geral do dis-
tricto.

JULGAMENTOS

Habeas - corpus

Attendendo à requisição do Nlinisterio da N. 2.107 — Paciente, Antonio Fernandes
Fazenda, foram-lhe remettidos em originaes da Costa.—Negaram a pedida so I.tura, vistoos papeis e processo referentes ao pagamento estar o paciento pronunciado no art. 361 do
dos ordenadas do telegraphista-chefe da Re- Codigo Penal.

I
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RECEBEDORIA DO ESTADO isic MIAS GERKES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 5 de junho
de 1900 	

Idem do dia 1 a.5 	
Em igual periodo de 1899...

5:934767
32:641$214
99:727$705

de prisão com trabalho, grão minhno do
art. 152, § 2°, do Codigo Penal da Armada,
concorrendo as circunstancias attenuantes
do art. 37, §§ 4" e 83 do mesmo Codigo,
porque os requisitos da justificativa_ de, le-
gitima defeza, mencionados nos arte. 26,
§§ 2* e 28, não intervieram conjuncta-
mente em favor do delinquente.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Martins Cardoso e Pedro Antunes, sol-

dados do 2° regimento de eavallaria, azou-
sados de insubordinação.— Vencida a preli-
minar proposta, para ser responsabilisado o
alferes Leopoldo Disnar, foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que absolveu o
réo da accusação que lhe foi intentada.—
Os Srs. ministros: Itutino Galvão,Tude Noiva

Acyndino do Magalhães, assignaram-se
vencidos quanto á preliminar, por terem
votado por alia; o Dr. Souza Carvalho deu o
seguinte voto: Vencido, votei pela responsa-
bilidade do alferes Leopoldo Disnar, porque
acha-Se elle indiciado em crime militar, como
consta da parte de fls. 19, do capitão Edu-
ardo José Barbosa Junior, depoimentos de
varias testemunhas, corpo de delido prati-
cado no soldado João Rodrigues de fls. 43'v.
á fia. 45, nos seguintes termos: «Que a pro-
porção que ião chegando alias, praças, no
quartel, as fazia recolher ao xadrez, vendo-se
na necessidade de era algumas dar una es-
touros, por não quererem dizer a verdade,
mas que esse castigo que applicou não pro-
duziu ferimento, nem tão pouco, motivou
que os retirassem do serviço, mesmo por
poucas horas, pois que, em sua totalidade
music,os, fizeram parte da tocata que proce-
deu a ban.la de musica do regimento, ao
alvorecer do dia 12, tamhena do corrente, dia
anniversa.rio de festividade nacional.»

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhães :

Paulino Olympio de Souza, soldado do 1°
batalhão de artilharia de posição, accusado
de deserça).—Foi confirmada a sentença do
conselho (lu guerra que condemnou o réo, a
seis meses de prisão com trabalho, grão mi_:
nirno do art. 117, @ 3, do Codigo Penal Mi-
litar, concorrente a attenuante do § 1° do
art. 37 do mesmo eodigo.

Manoel Paulino dos Santos, soldado do 400'
batalhão de infantaria, accusado de inssibor-
dinação. —Vencida a preliminar mandando
responsabilisar ao alferes Antonio Joaquim
Ferreira, por abuso de autoridade, foi con-
firmada a sentença do conselho de gusrra que
declinou da competencia para tomar conhe-
cimento da causa, por julgar os actos prati-
cados pelo rèo, simples transgressão ideei-
plioar. Os Srs.mittistros it rifIno advão, Todo
Noiva, Souza Carvalho e Acyntlino de Maga-
lhães, votaram pela preliminar.

Patricio José de Freitas, soldado do 16 0 ba-
talhão de infantaria, :recusado de deserção.—
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o reo a tres a.nnos e
troe mezes de prisão com trabalho, grito
mé tio do art. 117, n. 4, do Código Penal Mi-
litar, na a.useacia de aggravantes e atte-
nuantes.

Paulino da Silva, soldado do corpo de
infantaria. do marinha, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que eondemnou o réa a seis aunos de
prisão com trab:lbo, grão maxitno do artigo
117 § 3" do Codigo Pezial da Armada, C.)01bi-
nado com os arte. 33 @§19,20 e 49, (expulsão)
do referido coligo.

Ramiro Antanio de Oliveira, soldado do
1', batalhão de infantaria da brigada policiai
da Capital Moral, ar:ousado de deserção ag-
eravala. — Foi reformaria a sentença do
conselho criminal que condernnou o réo a
oito mezes de prisão, grão medio do artigo
288, combinado Coto o art. 289 do regula-
mento n. 10.222 de 5 de abril de 1889, para
condem:11 . o a quatro meses de igual pena,
gráo minimo dos referidos artigos por con-
correr a attenuante da menoridade.

RENDAS PUBLICAS
ALVANDEGA DO RIO DE mamata

Renda do dia 1 a 4 de junho
de 1900 	 	 444:848$006

Idem do dia 5:
Em papel... 157:877$917'
Em ouro.... 24:204358

182:081$275
•11.•n••••••••••••• n•••nn••••••n

626:929$281
677:334893

298:392$850
51:534$376

349:927$226
275:044957

NOTICIARIO
Tribunal de Contas — Ordem de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 5 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos:

N. 1.186, de 2 do corrente, pagamento do
430a, de gratificações ao pessoal da Secretaria
fie Estado daste Ministerio, por serviços pres-
tados além das horas regulamentares;

N. 1.113, de 25(10 maio, idem de 484750,
a diversos, de fornecimentos á Directoria
Geral dos Correios, nos mezes de fevereiro e
março do corrente atino;

N. 1.133, de 26 de maio, idem de 37:99415.4.
Societé Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,

da illumivação publica das ruas, praças e
jardins desta Capital, durante o mez de abril
ultimo ;

N. 1.111, de 25 de maio, idem de 7:573$110,
a diversos, de tornado-tantos á Directoria
Geral dos Correios, no mez da março ultimo.

Ministerio da Justiça e Negucios Interiores
—Avisos:

N. 1.176, de 26 de maio, pagamento de
257361, credito á d gegacia do Theaouro em
Londres, á disposição do Encarregado de Ne-
gocias n'aquella cidade. M. de Oliveira Lima,
para occoner ao pagamento a P. S. lairve e
Son, de assig,naturas de revistas para a 'Se-
cretaria de Estado deste Ministerio;

N. 1.185, do 29 de maio, idem de 40$ á J.
F. Barbosa, de concertos elfectua.dos em re-
logios p.3rt3ocentes á Secretaria de Estado
deste Ministririo, em abril ultimo;

N. 1.072, de 14 de maio, ;Idaantamento de
1:380$ ao Escrivão do Internato do Gynina-
sio Nacional, Sa.lathiel Firmino Gançal vos,
para occorre.r ao pagamento do pessoal subal-
terno de nomeaça, do Director do mesmo
estabelecimento, em abril ultimo;

N. 1.179, de 23 de maio, pagamento de
759$95S, da folha do pessoal que serviu inte-
rinamente nas diversas circuinscripções no-
liciaes desta Capital , duranta o mez de abril
ultimo;

Mirtisterio da Fazenda
Itoqueritneuto de Eduardo de Andrade,

pagamento de MS, de mero idorias extravia-
das na Estrada de Ferro Central do Brasil
em 1896.

N. 2.109 — Paciente, João Felix Pereira.
—Negaram a pedida soltura por estar o pa-
ciente pronunciado no art. 356, combinado
com o art. 347 do Codigo Penal.

N. 2:110 — Paciente, João Mauricio Re-
bello.—Negaram a pedida soltura,, visto es-
tar o paciente pronunciado no art. 330, § 4°,
do Codigo Penal.

N. 2.112 — Paciente, João Juntskosp.—
Prejudicado por ter sido Posto em liberdade.

N. 2.113 — Paciente, Abillo Corrêa. —
Adiado o julgamento para a primeira sessão
do conselho, informando o Juiz da lia Pre-
tora.

N. 2.117 — Paciente, Antonio Manoel Go-
mes Teixeira. — Decisão identica á de
n. 2.112.

N. 2.118 — Paciente, Mario Miranda .—
Concederam a pedida ordem para ser o pa-
ciente apresentado na primeira sessão do
conselho, informando o presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal.

N. 2.120 — Paciente, Antonio Affonso
Delgado. — Decisão identica á de n. 2.118,
informando o delegado da 103 circumscripção
urbana.

N. 2.114 — Paciente, Luiz Verry.—Adiado
o julgamento para a primeira sessão do con-
selho, informando o presidente do Tribunal
Civil o Criminal.

N. 2.115—Pacientes, Izidro de Oliveira e
Antonio Luiz da Costa.—Adiado o julga-
mento para a l a sessão do conselho s infor-
mando o juiz da Ele Pretoria.

N. 2.116—Paciente, Luiz Novaes Munis.
—Adiado o julgamento para a ls sessão do
conselho, informando o presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal.

N. 2.119—Paciente, Domingos Antonio dos
Santos.—Decisão identica á de n. 2.116, in•
formando o juiz da l a Pretoria.

N. 2.121—Paciente, José Fernandes.— De-
cisão idontica á de n. 2.118, informando o
presidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.122 — Paciente, Segundo Arca.—
Decisão identica á de n. 2.118, informando o
Dr. chefe de policia.

N. 2.123 — Paciente, José Ferreira de
Almeida.— De Asão identici à deu. 2.122.

N. 2.124 — Paciente, Caroillo Reis.— Deci-
são identica 'á de n. 2.118, informando o
delegado da 15a eircumscripção urbana.

N. 2.123 — Paciente, José Angelo Gon-
çaives.—D3C1SãO identica á de n. 2.121.

N. 1.126 — Paciente, Juvenal José dos
Santcs.—Decisão ¡Sentias á de n. 2.121.

N. 2.127—Paciente, Berstur -tino de Senna..
—Decisão identica á de n. 2.121.

Supremo Tribunal Militar

sEssIo DE JUSTIÇA EM 11 DE MAIO DE 1900
Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira

Pinto

Aos onze dias do mez de maio de 1900,
achando-se presentes os Srs. ministros : al-
mirante Ellsiario Barbosa, marechaes Rufino
Gaivão, Tude Noiva e Niemeyer, almirante
Coelho Neto, marechaes Vasques e Moura,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho e
Acyndino de Magalhães, o Sr. presidente
abiu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relata los 03 saguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Francisco João F.:int Saint, soldado do

7° batalhão de infantaria, :mauari') de feri.
mentos era seu camarada.— Foi reformada
a sentena do conselho de guerra que
absolveu o réo pira condemaal-o a um anuo

11•n•nnnn

Em igual periodo de 1899...

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 4 de
junho de 1900 	

Idem do dia 5 	

Em igual periodo de 1899...
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Exereicios findos:
Requerimentos
Da Companhia do Navegação do Rio Para-

hyba, pagamento do 3:790900, do passagons
eia seus navios por conta do Ministero da
Guerra, no exercício de 1898;

De José Ricardo de Albuquerque, idem de
142n500, de gratificação, do 2 0 trimestre
de 1898;

Da Socido Anortrone de Ga: dc Ria de Ja-
neiro, idem de 956$‘318, de consumo do gaz
na Co...xa do Amortisação, no exercício
do 1898;

Do capitão-tenente Collatino Marques de
Souza, idem do 21S92.0 de etapas vencidas no
exercicio de 1894;

Do Jos:*i Manoel de Vasconcollos, alferes do
36 0 batalhão de infanteria, idem do 209$048,
do vencimnitos do mez de dezembro de 1897

Do Drazilivaischc 13 mit Fur Deutschlind;
idem de 512:800, de fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brazil, por Gastão Gero-
t- , nburque, no exercido de 1899.

-Ministerio da Guerra - Avisos
N. 314, de 28 de maio, pagamento de

115:296$S98, a diversos, do fornecimentos á
Intendencia da Guerra, no corrente exer-
cicio

N. 294, de 22 de maio, idem de 19:785$860,
a diversos, de fornecimentos á mesma repar-
tição, no mesmo exercício

N. 317, de 29 de maio, idem de 18:424391
a diversos, de fornecimentos a varias repar-
tições do Ministerio da Guerra, no corrente
exercicio.

1Pa
"
....ad ttori do Thesouro- Pa-

gam-se hoje as seguintes folhas:
Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,

Mu'-eu Nacknal, Benjamin Constant, pensões
M. Z., diversas pensões do marinha e guerra
F. L., montepio de marinha e guerra F. L.,
e montepio dos funccionarios B. D.

Correto - Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes pAquetes:

Pelo Itaperniring, para 03 aúnes do Espi-
rito Santo at 8. Matheus, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porto duplo
até ás 6. •

Pelo Atlantique, para Bahia, Pernambuco,
Dakar, Lisboa e Bordeos, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 12, objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Nirtheroy, para o Ceará, Pará e Mos-
soro, recehendo impressos até as 12 lioras:da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até a I da tarde, ob-
jectos para registrar até ás 11 da manhã.

- Amanhã:'
Pelo Rio Pardo, para 09 portos do sul,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-

nhã, cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Industrial, para Santos e Laguna,
recebendo improssos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

nauta Casa da Mbsericordla-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nessa Se-
nhora da Sande, do S. Joáo Bhptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa
Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 4 do corrente o saguinte

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Ex i r.t .m 	

O movimento da sala do banco e dos cônsul-
torios publicoe rol, no mesmo dia, de 608 constai.
tante, para os quaes se aviaram 627 receitas.

Fizeram-se 70 extracções de dentes.

Di rectoria de Ileteorologia do Itilnisterio dn Marinha-Repartição da
rologico na Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 4 de junho de 1900 (segunda-feira):

Carta Marltima-Resumo meteo.

FIOR AS BAI:OMETRO
AO'

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HIDULADIC
RELATIVA

nrazoçio DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPIIERA

ESPECIE DE
NUVENS

;QUANTIDADE
DE salveis

m/m

3n 	 761.93
6 a.. 	 762.01
9a 	 762.17
1/2 d 	 762.70
3p 	 761.27
6p 	 761.31
9 Je 	 782.04
1/2 n 	 782.48

o m/m ois

19.8 15.71 91.4 NE -
10.7 16.40 96.0 WNW Encoberto
21.5 16.27 85.9 NNE Bom
23.5 16.61 77.4 Claro
23.0 15.20 72.8 SSE Idem
21.5 15.62 82.9 SSE Bom
21.0 15.77 85.4 ESE Claro
20.6 15.69 87.0 ENE

Nfflei.

O. 10
KC 7
KC. K. 2
KC. K. CK 4
Kc. s 8
KC 1

Temperatura maxima exposta 	  21"4
á sombra 	 23°9

minima 	 .. 	 ... 19°4
Evaporação em 24 horas á sombra 	 !m/m,4
Chuva em 24 horas 	  .. 	
Duração do brilho solar. . . 	  	 7h.84

DIA 4 DE JUNHO DE 1900

Observações a O h. m. Greentoich feitas pelos eapitttes dos portos (9h. 07 m. t. m. da Capitai)

o!ém 	
• Luiz 	
aras hyba 	
ortaleza.	 . 	
'atai 	
'ara.hyba 	 Fncoberto

Meio encoberto
Encoberto
Quasi limpo
Qw.si limpo
Fueoberto

Muito bom
Encoberto
Incerto
Muito claro
Encoberto
Sombrio

-
-

Nevoeiro baixo
-

Chuva
-

ENE
NE
NE
SE
SE
SSE

Regular
?ruo
Aragem
Fresco
Muito fresco
Fraco

-
Peq. vagas .

-
Peq. vagas
Chão

-

Variavel
Variavel
Claro
Claro
Encoberto
Encoberto

smte 	  Encoberto Mão Aguaceiros sE ? Chão Mão
lace.ió 	 Meio encoberto Incerto Agweeiros SE Eafagem - Variavel
, vacai ii.. 	   Quasi encob. Incerto - ESE Aragem Tranquillo Bom
:ahio. 	  Meio encoberto Incerto Nevoeiro baíxo ENE Muito fraco Chã .) Incerto
rictoria 	  - - - - - - -
antas 	 Limpo Muito cl:-.re I NE Aragem - Bom
'aranaguá 	 Limpo Claro - ENE Aragem - Bom
lorianopolis 	 1 	 Quasi encob. Bom Garóa. SE Fraco - Variavel
Lio Grande 	 	 Ihncoberto - - WNW Aragem Chão -

..._
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Observatorio do Mo de Janeiro - Boletim meteoro/ogioo - Dia 4 de junho de 1900

EMILI Barometro
800

Tempera-
tura

oentigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa

cÉo
coa01 cp
L,

.r.9ío

.2

g
o 42

o

2oéo Direcção Nuvens

1 h. m 	
4 h. m 	
7 h. m 	

10 h. in 	
1 h	 t 	
4 b.	 t 	
7 h	 t ----

10 h. n. 	

Médios .. 	

762.3
761.9
762.5
762.8
;61.7
761.2
761.5
762.5

762.05

20.9
20.9
20.3
22.2
21.7
21.9
21.1
20.7

15.8
15.3
15.5
15.7
15.2
15.4
15.5
15.2

86
83
88
79
78
78
83
83

82.2

1.3
3.1
1.0
1.7
4.0
2.9
2.8
2.2

NW
NNE
NW.
N
SE
SE
SE
E

0.1
1.0
0.8
0.5
0.6
0.6
0.2
0.4

C
CK.
CK.
C. K.
C. ck.
C. K.
CK.
C. CK

0.0

Fraco

21.21 15.45 2.4 0.5 .•n•

Extremos da temperatura: maximo 4 hs. tarde, 23.7,; MIGM'c 7 ha. da manhã, 19.7.
Evaporação em 24 horas, 1.4.
Horas de insolação (heliographo) 7 h. 42= 7 h. 25 m. 12 s.

n•nn

MARCAS REGISTRADAS
N. 040

Ahtielmtaget B. A. Iljorth & Comp., es-
tabelecido em Stockhohno, Suecia, apresenta
a marca supra, que consisto na palavra
Pri1)171$ Esta marca, que pôde variar em
sua:: I litnensões, typos, córes e disposições de
eères, sorve a distinguir fegareiros de kero-
zene o seus pertences, como Lambem para ba-
lanços de fogareiros, facilitando o emprego
dos t .es fogareiros a bordo dos navios ; e
lambem para fogões de coser pães, torrar
,(!zi fé-, grelhas e todo o quo for relativo a fo-
gareiros ou fogões aquecendo pelo kerozene.
Rio de Janeiro, 22 de março do 1900.- Como
procuradores, Jules Ge'r	 Leclerc& Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do 23 de março de 1900.-0 secretario,
Cear de Oliveira.

Registrbda sob n. 949. por despacho da
Junta Curnmercial, em sessão de hoje. Pagou
nu primei : .0 exemplar 6$000 da sello por es-
tarnpllhas.

Rio de Janeiro. 31 de maio de 1900.-0 se-
creta: io, cegar de Oliveira. (Ao lado achava-
se o carimbo da Junta Cominercial da Ca-
pital Federal.)

EDITAES E AVISOS
Secretaria de Estado da Jus-

tiça, e Negoelos Interiores
Para conhecimento dos interossados, se faz

publico que, no dia 9 do corrente inez,
10 horas da. manhã, no uditicio dosta S,cre-
tuia, começarão as provas oraes dos can-
didatos ao logar de 3^ ornejai da mesma re-
partição.

Directoria da Justiça da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocies Interiores, 5 ue
junho de 1900.- O director-geral, Cupertino
do Amaral.	 (•

--
Faculdade de Medicina e do

Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados hoje, 6 do corrente, os

senhores:
EXAME ORAL

/' d te medira
(A's 11 horas)

Thornaz Pompeu Lopes Ferreira.
Alvaro Borges dos Reis.
Basilio Torreão Franco de Sá (2a chamada).
Favorino de Fritas Mercio (idem).
Gerceu Lins de Albuquerque (idem).
Carlos Gomes do Souza Cruz Filho (Wein).

Turma supplementar
João Coelho do Mello Junior (2a chamada).
Adelino da Silva Pinto.

Clinica-2' serie obsietrica
(A's 111/2 horas,no Hospital da Misericordia)
Joanna Agens Fiscina.

ORAL

serie odontolvira
(A's 11 horas)

hinos da Silva.
Arthur Carlos da Costa Peixoto.
João Rodrigues Pessoa.
Alfredo Redre:rires dos Santos.

S-cretaria da Fanuldade de Medicina e de
Pliarinaeia do Rio de Janeiro, 6 de junho de
1900.-0 sub-secretario, Dr. Lun t Freire

Junta Commercial
SUSPENSÃO DE AGENTE DE LEILõES

A Junta Commercial da Capital Federal
manda fazer publico que em sessão de hon-
tem suspendeu do exercicin, nos termos do
art. 6 do decreto n. sun, de 19 de julho de
1890, o agente de leilões Alfre lo Batalha, até
com pleb.r a respectiva fiança desfalcado pela
entrega de 18 das apolices quo a garan-
tiam a Jesé InteUo da Silva. .m2 vitoude
precatorio da Camara Gommercial do Tribu-
nal Civil e Criminal, conforme communicou
o Ministerio de Ftzenda em aviso do 31 do
mez proximo findo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 5 da junho de 19)0-O secretario,
Cesar de Oliveira.

--
Secretaria de Policia do Bis_

trieto Federal
A Secretaria de Policia do Districto Fe-

deral prxIce,a contractar o fornecimento de
almoços o jantares para os presos recolhidos
ao respectivo deposito, no 2' semestre do cor-
rente a.nno.

As pesso is que guizo= concorrer para
esse fornecimento, deverão, no dia 12 do
corrente, apresentar as suas propostas. até
as 12 horas do dia, na mesma secretaria,
onde previamente comparecerão afim de se
habilitarem o informarem-sedas condições do
dito fornecimento o do contracto.

Secretaria de Policia do District° Federal,
4 de junho de 1e00.-0 secretario, Cuidido
José de Siqueira Compeli°.	 (.

--
Policia do fisistricto Federal

A Secretaria do Policia do Districto Federal
precist contractar para o consumo da Casa
de Detenção, no 2° semestre do corrente
anno, o fornecimento dos seguintes generos
Carne secca do Rio Grande.
Toucinho do Minas.
Ba.:alhao.

Arroz de Iguape.
Graxa do Rio Grande.
Care. em grão.
Chá Ilyson.
Manteiga ing,leza.
Assucar branco refinado.
Dito idem grosso.
Dito mascavinho refinado.
Dito mascavo idem.
Dito crystalizado de engenho central.
Farinha de Magé.
Milho miudo.
Feijão preto.
Banha nacional.
Azeite doce de Lisboa.
Virnigre do Lisboa.
Sabão.
Sal.
Pã.o
Matte.
Gallinhas, frangos e ovos.
Carne verde de vacca.
Dita de carneira.
Lenha em achas.
Carvão do pedra.
Capim.
Farello e alfafa.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento. são convidadas a apresen-
tarem nesta secretaria, no dia 12 do corrente,
ao meio-dia, suas propostas fechadas, exhi-
bindo até a vespera daquelle dia documentos
que provem

I",pagamento do imposto da respectiva casa
coram . rcial, relativo ao ultimo semestre ven-
cido

2^, contracto do sociedade por meio de cer-
tidão extrahi la dos livros do registro da
Junta Commercial, quando se tratar de firma
social

3', procuração, quando o proponente se
apresentar por procurador.

As propostas serão abertas á. vista dos pro-
ponentes ou dos seus procuradores e deverão
ser em duplicata, escripta.s com tinta preta,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo
o pr ,ço da unidade por extenso e em alga-
rismos, assignadas pelos proponentes ou pelos
seus logitimos procuradores, selladas,datadas
do dia da apresentação e contendo a decla-
ração de sujeitarem-se os proponentes ás
condições que no contracto se estipular, bem
como á multa de 100$ (cem mil reis) a 200$
(duzentos mil réis) no caso de não compare-
cevem a assig,nar o contracto no prazo do
chamamento publicado no' Diario

Secretaria de Policia do Districto Federal,
4 de junho do 1900.- O secretario, Cdadido
Jose de Siqueira Compeli°.	 (.
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Karl Krisch: 1 dito, vindo de Nova York
no vapor inglez Rara , n- Prince, descarregado
em 17 de outubro de 1899. 

Dr. E. Gomes Teixeira: 1 caixa, vinda de
Liverpool no vapor inglez Nasnayth, descar-
regado em 18 de outubro de 1899.

C: 1 dita n. 474, vinda de Bordóos no va-
por francez Brdsil, descarregada em 23 de
outubro de 1899.

AFA: 1 dita n. 131, vinda da mesmapro-
cadencia, vapor e descarga ; consignada a
A. E. Alves Salath & Comp.

PS—L: 1 pacote n. 4.251, vindq do Liver-
pool no vapor inglez Masckelyne, descarre-
gado em 25 de outubro de 1899:

Lettreiro: 1 caixa, vinda de Trieste na
barca austriaca Maria There:a, descarregada
em 3) de outubro do 1899; consignada a
Blum & Comp.

Lettreiro: 1 dita, vinda da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignada a Bran-
dão Irmão & Comp.

Idem: 1 dita da mesma procedencia, vapor
e descarga, consignada a Tugliavla & Comp.

Idam: 1 encapado, vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignado a
Luiza Christina.

Idem: 1 pacote, vindo de Bordéos, no va-
por francez La Plata, descarregado em II de
setembro de 1899, consignado a Lipmann
Vandecapelle.

RPR: 1 caixa n. 989, vinda de Bordéos
no vapor francez Cordillére, descarregado
em 11 de setembro de 1890, consignada aos
Mesmos.

Lettreiro: 1 caixa, vinda de Southampton
no vapor inglez Nilo, descarregado em 13
do setembro de 1899, consignada a Walter
Block & Comp.

SINC: 1 pacote n. 4951, vindo da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

AFC: 1 pacote, vindo da mesma proce-
daneis, vapor e descarga, consignado a Assis
Fonseca & Comp.

Lettreiro: 1 pacote, vindo de Bremen no
vapor anemia.° Colbens, descarrs.gado em 15
de setembro do 1899, consignado a Carolina
Wilthofer.

Idem: 1 encapado, vindo do Southampton
no vapor inglez Clyde, descarregado em 19
de setembro de 1899, consignado a José Olco-,
torvrey.

Idem: 1 pacote, vindo no vapor francez La
Plata, descarregado em 19 de setembro de
1899, consignado ao Dr. J. G. Pinheiro Ma-
chado.

Lettreiro : I caixa, vinda de Trieste no
vapor austriaco Orion, descarregada em 20
setembro de 1809, oonsigiraila a Ignoro João
Seabra.

Idem : 1 pacote, vindo da mesma proceden-
eia, vapor e deacarga, consignado a Abel e
José.

Idem : 4 caixas, vindas da Hungria no va-
por austriaco Berenice, descarregadas em 23
de setembro de 1899, consignadas a Aceioli
Ottavio, Acciari 13 ,ruardini, Eduardo Martins
& Comp. e Adele Costa.

liem : 1 pacote, vindo ila mesma proceden-
cia, vapor e descarg I, consignado a Creste
Cl illSen.

HHC : 1 caixa, vinda de Bordeaux no va-
por francez P I Imscarre.gada em 25 de
setembro de 1899, consignada ao mesmos.

Alfairdega do Rio do Janeiro, 5 de junho
de 1900. — Pelo inspector, Francisco Manoei
Fcrnandes, ajudante.

Hospicio Nacional de
.A.lienados
CIONCURRENCIA

Para conhecimento dos interessados faço
publico que, no dia 9 do mez corrente, ao
meio-dia, o Conselho Economia° receberá., na
Secretaria deste Hospicio, propostas,que serão
abertas e lidas em presença dos proponentes,
para o fornecimento, durante o 20 semestre do
corrente anno, degeneras de armazem ; pão ;
carne fresca: de porco e carneiro ; assucar e
artigos de confeitaria; frangos, gallinhas e
ovos; carvão de pedra ; leite fresco e fru-
atas; ferragens e tinta ; objectas de expe-
diente; e medicamentos e drogas.

Ag pessoas que desejarem concorrer de-
verão dirigir-se ao almoxarifado do Hospicio
Nacional até a vespera daquelle dia, afim de
lhes serem fornecidos os impressos para
noites mencionaram os preços dos artigos que
pretenderem fornecer,- outrosim depositar a
caução para garantia da assignatura do re-
spectivo contracto.

Hospicio Nacional de Alienados, 1 de junho
de 1900—Dr. Pedro Elias Carneiro, director.

IIIinisterio das Relações
Exteriores

Devendo ter logar nesta repartição, a 9 do
corrente, o exame dos candidatos aos togares
de 200 secretarias de legação,convido, em nome
do Sr. Ministro, as pessoas que desejam in-
screver-separa o referido exame a fazei-o
por meio de requerimento até a vespera
daquelle dia.— O director geral interino,
Luis Pedro da Silva Rosa.	 (.

Caixa Economlea e Monto de
Soceorro

A Caixa Economias recebe em deposito
desde 1$ atè 10:000$, pagando 4 1/2 0/, de
juro, semestralmente capitalizado. O depo-
sitante tem o direito de retirar livremente a
importancia de seus depositas; precedendo,
porém, aviso, para as quantias superiores a

o0$000 -
O Monte de Soccorro empresta dinheiro,

sob o penhor de ouro, prata, parolas e pedras
preciosas, a juros de 8 °/. ao anilo.

O prazo do emprestimo é de nove mezes,
podendo ser renovado, e amortizada a divida
por parcollas dentro do mesma prazo. O pa-
gamento do juro ó fajta sómente na °ocasião
do resgate do penhor, ou da renovação do
emprostimo.	 (•

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que, por

despacho da junta administrativa da Caixa
de Amortização, de 29 de maio ultimo, foi
prorogado, até 31 de dezembro de 1900, o
prazo para o recolhimento, sem desconto, de
notas do Governo e bilhetes da emissão ban-
caria em sua totalidade, e que passou a cargo
do Governo, ex-vi do decreto n. 2.406, de 18
de dezembro de 1898, a saber :

Notas do Thesouro Federal :
500$ da 5e , 200$ e 50$ da 60. e 20$ da. 7e.
Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brazil. Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Brazil e Republica do
Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancarias, que não tiverem
sido apresentados ao troco nesta Caixa ou nas
repartições federaes nos Estados, atá ao fim
do alludido prazo, incorrerão em desconto na
fórma das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 5 de junho de 1900.
—O inspector, Sebastitio Maria Sarmento.

Por esta repartição aa faz publico que a
respectiva Junta Administrativa, em sessão
de 29 de maio ultimo, resolveu retirar da

circulação as notas dos valores de 20$ da 81
estampa e 50$ da 7° estampa, emittidas polo
Governo; devendo, portanto, os possuidores
apresentai-as ao troco até 31 de dezembro do
corrente anuo, para serem substituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem
sido apresentadas ao troco nesta Caixa ou
nas repartições federaes nos Estados, até ao
fim do alludido prazo, incorrerão em desconto
na fórma das disposições em vigor.

Capital Federal, 5 de junho de 1900. —
bastido M. Sarmento, inspector.

Por esta repartição se faz publico que es-
tão em circulação, desde o dia 4 do corrente,
as cedulas de 50$ e 20$000.

São principaes caracteristicos das de 50$,
os seguintes: impressas em papel pardo-
claro, destacando-se no centro o busto de
uma figura symbolisando a Ropublica, á es-
querda, representando a lavoura, uma mu-
lher sentada amura campo limitado, ao fundo
por uma montanha, aos pés desta mulb r a
numeração da nota em tinta vermelha; á di-
reita a mesma numeração sobre o valor da
nota 50 a que se segue uma cabeça de mu-
lher que corresponde á outra igual á es-
querda, em uma facha escura,semacircular,
na parte superior e aos lados da figura prin-
cipal o distico—Republica dos Estados Unidos
do Brazil—e abaixo da mesma figura acha-se
impresso em linha recta e por extenso o
valor de--cincoonta mil réis-0 nos quatro
angulas, no centro de vinhetas, o mesmo
valor em algarismos brancos. O verso, que
é de cór violeta, como o inverso traz no cen-
tro as armas da Republica em circuito claro,
tendo á. esquerda uma facha com a palavra
—cineoenta—e á direita a continuação da
mesma facha com as palavras—mil réis—
vendo-se nos quatro angillos o valor da nota
em algarismos.

As de valor de 20$, impressas em papel
',lantim ao das de 50$,trazem no centro, que
é de fórma oval, as palavras—Republica dos
Estados Unidos do Brazil—e outros dizeres,
destacando-se as palavras—vinte mil rais—e
a numeração em tinta encarnada, e logo
abaixo em caracteres brancos o valor da
nota por extenso á esquerda, tendo por mol-
dura uru semi-circulo, um grupo represen-
tando o cornmercio e a lavoura, á di-
reita em semi-circulo, em sentido contrario
está a figura symbolica da Republica; nos
quatro angulos o numero vinte em cir es-
cura; no verso as armas da Republica em
circulo fechado,ladeado de desenhos imitando
alto relevo e na base as palavras—vinte mil
réis—estando impresso nos angulas o ens . :al-
garismos o valor da nota.

Caixa da Amortização. 5 de junho de 1900.
—Sebastião de Maris Sarmento, inspector.

n,,n1

Alfandega do Rio de janeiro
EDITAL COM PRAZO DIC 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se fiz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retirai-as no pr Azo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do tit. 5", cap. 50 da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
direito de aUegar contra os effeitos desta
venda.

Armazem de Amostras — S. Israel: 1 pa-
cote, vindo de Southampton no vapor inglez
Danube, descarregado. em 2 de outubro de
1899.

I. T. Colonização: 1 dito, vindo de Liver-
pool no vapor inglez Oeopeaa, descarregado
em 10 de outubro de 1899.

J. Maria Busio: 1 dito, vindo pelo Correio.
Ai — 21 —WW: 1 dito, vindo de Fiam-

burgo no vapor allemão Amazonas, descar-
regado em 14 de outubro de 1899.

Alfandega do Rio do Janeiro
ED/TAL

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados miara esta, repartição
os volume- l atina mencionados com signaes
do var:a. e do f Lira; ' lavando seus donos ou
consignatai apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor alteia:, Peaspetis, procedente de
Hamburgo, entrado em 28 do maio de 1800.
—Manifesto n. 309.
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Trapiche Carvalhaes — S —A—C: 1 caixa
n. 65.565, avariada

Trapiche Federal—FC: 9 ditas sem numero,
com falta.

CSC: 3 ditas idem, idem.
CPS: 1 dita idem, idem.
CS: 3 ditas idem, idem.
AG: 2 fardos idem idem.
AS/kC: O saccos idem, idem.
MC: '7 ditas idem, idem.

OSC: 1 barrica n. 9.586, repregada.
A—WM-21—J: lidita, n. 1.500, idem.
JMP: 1 dita n. 9.333, idem.
Idem: 1 dita n. 1/2, idem.
AG: 3 saccos sem numero avariado.
Trapiche Rio de Janeiro—AFG: 1 quinto

sem numero, avariado.
Vieira Mattos: 1 dito idem, idem.
Pina: 1 dito Ideal, idem.
BP: 4 ditos idem, idem.
MFC: 2 ditos idem, idem.
Freire: 4 ditos idem, idem.
JO: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 decimo idem, idem.
Trapiche Rio de Janeiro.—Alvate: 1 deci-

mo sem numero, com falta.
AI: 1 Quinto idem, idem.
VB: 1 dito idem, idem.
Cacho 2 ditos idem, idem.
VT: 1 dito idem, idem.
Cacho—TB: 1 dito idem, idem.
JA: 1 dito idem, idem.

MFO: 4 ditos idem, idem.
9VV9: 4 ditos idem ideia.
Vapor inglez Buffon, procedete de Nova

York, entrado em 28 de maio de 1900,—Ma-
nifesto n. 325.

Docas D. Pedro II—LAMC—A: 3 tinas sem
numero, com falta.

LAMC—E: 3 ditas idem, idem.
LAMC—G: 7 ditas idem, idem.
C : 4 ditas, idem, idem.
Vapor inglez John Foshergilli, procedente

de Londres, entrudo em 19 de maio de 1900
Manifesto n. 310.

Trapiche Dias da Cruz—Dias : 1 lata, sem
numero, vasando.

Idem : 1 dita, idem, idem.
Brasil : 1 barril n. 5.739, com falta.
Idem II dito n. 6.88, idem.
BPC : I lata sem numero, idem.
Brasil : 1 barril n. 6.794, idem.
Vapor allemão Antonina, procedente de

Hamburgo, entrado em 28 de maio de 1900—
Manifesto n. 275.

Trapiche Carvalhaes—J130 : 1 barca n. 37,
avariada.

Idem : 1 dita n. 38, idem.
Idem : I dita n. 39, ideie.
Vapor franca Ville de S. Paulo, proce-

dente de Hamburgo, entrado em 28 de maio
de 1900 I Manifesto n. 307.

Trapiche Carvalhaes— JVI : 1 caixa n.
1.031, avariada.

SOM: 1 dita n. 2, avariada.
santa Casa da Misericerdia: 1 dita n. 5,

idem.
Vapor inglez Masgellan, procedente de Vai-

parais°, entrado em 22 de Maio de 1900—Ma-
nifesto n. 316.

Trapiche Freitas—AG: 6 saceos sem nume-
ro, com falta.

WO: 6 ditos, idem.
AO: 1 dito' idem.
FVyC: 2 ditos, idem.
FV: 5 ditos, idem.
THL: 2 ditos, idem.
1W: 8 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
ASA: 10 ditos, idem.
VWGC: 20 ditos, idem.

' Idem: 1 dita idem, idem.
SC: 30 ditas idem, idem.
Idem: 9 ditas idem, idem.
N: 1 dita idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
TC: 3 ditas idem, idem.

Vapor allemão Argentina, procedente de
Hamburgo, entrado em 15 de maio de 1900—
Manifesto n. 298.

Trapiche Federal—JBC: 5 barcas as. 1/5,
A-21—T—WW: 2 ditas nu. 1/2, idem,

idem.
MOB : 5 ditas os. 1/5, idem, idem.

CQC: 2 ditas sem numero, idem.
CS: 4 ditas idem, idem.
CJ—K: 5 caixas idem.
CMC: 2 ditas idem, ,quebradas.
Idem : 1 dita idem, idem.
A: 2 dites ns. 1.760 e 1.738, idem, idem.
HHS : 1 dita n. 247, idem,
PC—Z: 1 dita idem.
PC—K: 1 dita n. 3.188, idem.
NFS : 2 ditas ns. 25 e222, idem.
H: 1 dita n. 9.34, idem.
Idem : 2 ditas 9.313 e 9.311. idem.
S—NSC I dita n. 39, idem.
GMB—E : 1 dita n. 41, idem.
PSN—HCC : 1 dito n. 508, Idem.
HA : 1 dita n. 6.818. idem.
ACÇ : 1 dita n. 1.847, idem.
CO—NZO : 1 dita n. 641, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de junho

de 1900.—Pelo inspector, Francisco Manod
Fernandes, ajudante.

E no dia 4:
Vapor allemão Petropolis. procedente de

Hamburgo, entrado em 19 de maio de 1900.
—Manifesto n. 309.

Armazem n. 3—FSC—K: 1 caixa n. 7 880,
avariada.

G — R T — R: 1 dita n. 212, repre-
gada.

JO: 5 ditas, sem numero, idem.
JCAC—PDF: 1 dita o. 619, avariada e re-

pregada.
Jeronymo de Oliveira: 1 dita n. 2, re-

pregada.
PC—LR: 1 dita n. 9.790, avariada e re-

pregada.
ARA: 1 dita n. 16.721, repregada.
B: 1 dita n. 1.883, idem.
CPC: 1 dita n. 4.311, idem.
Idem: I dita n. 4.326, idem.
Idem: 1 dita n. 3.040, idem.
CO&F: 1 dita n. 4, idem.
DMC: 1 dita n. 10.659, avariada e re-

pregada.
ECF—B: 1 dita n. 53, repregada.
FSC—K: 1 dita n. 7.875, idetn.
Idem: 1 dita n. 7.801, idem.
GL-240: 1 dita n. 4.179, idem.
HBC—L: 1 dita n. 4.356, idem.
JSF: 1 dita n. 507, Idem.
JMPC: 1 dita n. 266, idem.
Granado: 1 ditar'. 2.321, avariada e re-,

pregada.
Armazem n. 3-0SC: 1 barrica n. 1.37$,

vasando.
PC: 1 caixa n. 9.814, rePrePda.
LR—R00-0: 1 dita n. 3, ideia, ident.
i3O: 1 dita n. 274, idem, idein.
W: 1 dita n. 2.821, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 667, idem, idem.
Vapor francez Les .4.ndee, procedente de

Marselha, entrado em 21 de maio de 1900.
Manifesto n. 315

Armazem n. 1—FBC: 1 caixa n. 3.482, ?e-tpregada3
MOI: 1 dita n. 514, idem, Mem.
Idem: 1 dita n. 525, idem, ideia.
NPC: . 6 ditas sem numerou, idem, idem.
BI: 3 ditas as. 1 a 3, idem, idem.
NZC: 4 ditas sem numeres. idem, idem.
PC: 1 fardo n. 10.005, avariado, idem.
Idem: 1 dito ri. 10.022, idem, idem.
PC: 1 dito n. 493, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 456, idem, idem.
Ideia: 1 dito n. 494, idem, idem.
Idem: 1 dito n . 484, idem, idem.
Vapor inglez Afinho, procedente do Itio da

Prata, entrado ma 2:3 do maio de 1900.,41a-
nifesto n. 329.

Armam n. 6 — SA: 1 caixa n. 3.199, re-
pregada e avariada.

Vapor allemão Argentina, procedente de
Hamburgo, entrado em 15 de maio de 1900.
—Manifesto n. 298.

Armazem n. 4— OU: 1 caixa n. 1.355,
repregada e avariada.

Vapor hespanhol S. Francisco. procedente
de iaverpool, entrado em 25 de maio de
1900.—Manifesto n. 323.

Armazem das amostras — IgnacIo M. Ma-
chado: 1 caixa sem numere, rePregada.

Vapor francos Vilte de S. Nicolas, proce-
dente do Havre, entrado em 18 de maio de
1900.—Manifesto n. 307.

Despacho sobre agua — CSC—F: 8 caixas
som numero, repregadas,

JJGC—Superior: 4 caixas idem idem.
ZRC — Adriano: 3 ditas idem idem..
MEC — Superior: 3 ditawidam idem.
Idem—PP: 1 dita idem idem.
DM: 2 ditas ideia idem.
Armazem n. 10	 FH11: 1 dita 41.. 1.254.

idem.
Idem: 1 dita a. 11.427, idem.
C&NI: 4 ditas idem.
Vapor inglez John Folhergilli, procedente

de Antuerpia, ()Orado em 19 d.e maio de
1900.—Manifesto n. 310.

Pateo do Rozario 1 caixa n. 125 repre-
sada.

Vapor francos Les Andes, procedente de
Marselha, entrado em 21 de maio de 1900.
—Manifesto n. 315.

Armazem n. 1—Avenier : 2 caixas no. 10
e 107, repregadas.

Idem: 2 ditas nu. 134 e 98, idem,
Idem: 2 ditas as. 9 e 109, ideia.
Idem: 2 ditas ris. 85 e 197, idem,
Idem: 2 ditas as. 66 e 195, idem.
Ideia: 2 ditas no. 19 e 162, idem,
Idem: 2 ditas ns. 181 e 114, idem.
Idem: 1 dita n. 155, idem.
AB: 1 dita n. 6.228, idem.
Idem: 1 dita n. 6224, idem.
Ideia: 1 dita n. 6217, idem.
Ideia: I dita n. 6236, idem.
MF—C: 1 dita n. 171, idem.
Ideia: 1 dita 1.1. 34, idem.
C—M—C: 3 ditas sem numero, idem.
NZC: 1 dita n. 9, idem.
Armazem n. 1 — HSC: 1 caixa n. 1, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
FO: 1 dita n. 812, avariada e repregede.
MCC: 1 fardo n. 9.008, avariado.
Vapor hespanhol 8. Fraracisc7, pracedente

de Liverpool, entrado em 25 demão de 1900.
—Manifesto n. 323.

Armazem da Estiva. — JJGC—P : 10 caixas
sem numero, repregadas.

Idem: 7 ditas idem, idem.
JJGC: 1 dita idem, idem.
BSCC: 1 dita idem, idem.
JJGC—P: 1 dita idem, Idem.
Vapor inglez Homer, procedente de Liver-

pool, entrado em 21 de Maio de 1900. — Ma-
nifesto n. 314.

Armazem n. 14— JBO : I caixa n. 302,
repregada.

ALFC : 5 ditas nu. 25, 27, 29 e 30, idem.
ARP : 2 ditas na. 47 e 48, idem.
Rogers : 2 ditas as. 1.008 e 1.010, idem.
(3M: I dita n. 581, avariada.
CP — RBC : 2 ditas na. 76 e 77. idem.
RUO : 1 dita n. 1.008, idem.
R — SAC — B: 1 dita n. 3, idem.
klem : 1 dita n. 7, idem.
Ideia: 1 dita Il. 9, idem.
Idem : 1 dita n. 10, idem.
Vapor inglez Buiron, procedente de Nova-

York, entrado em 27 de maio de 1900.—Mani-
festo n. 325.

Armazem n. 9—AMX : 1 caixa n. 15, re-
pregada.

Arbuckle bros : 1 dita sem numero, idem.
Dr. Moura Brasil: 2 ditas idem; Idem:
Lice Pus & Comp: 1 dita n.221, iJem.
Vapor inglez Jonh Folhergilti, procedente

de Antuerpia, qntrado em 19 de maio de 1900.
—Manifesto n. 310.

Sobre agua—H: 2 latas sem numero, va-
sande.

Armazem n. 16—Dia: 1 dita idem, mia.
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Vapor nacional Desterro, procedonte de Mon-
tevidéo, entrado em 22 de maio de 1900.—
Manifesto n. 317.

Armazem n. 6 — Mino L!‘ Comp : 1 caixa
n. 1.349, repregada.

Vapor inglez Oropeza, procedente de Liver-
pool, entrado em 25 de meio do 1900.—Mani-
festo n. 320.

Armazem n. 0—JAF—IICH: 1 caixa n. 91,
repregada, e avariada.

Vapor allemão PctropoW, procadenta de
Hamburgo, entrado em 10 do maio do 1900.
—Manifesto n. 309•

Despacho sobso agua—alSC: 8 caixas; sem
numero, repregadas.

Armazern n. 3 — A0-244: 1 dita n. 4.262,
repregada e avariada.

HFC: 1 dita n. 2.604, idetn.
CpC: 1 dits n. 5.111, idem.
Idem: 1 dita n. 5.112 idem.

,CSW—W: 1 dita n. 201, idem.
Ferreira: 1 dita n. 101, idem.
Idem: 1 barrica n. 211, idem.
SJS: 1 caixa, sem numero.
S: 1 dita n. 1.816, avariada..
SAC—R: I fardo, sem numero, desman-

chado.
Despacho sobro agua — MSC: 10 caixas,

sem numero, repregadas.
Idem: 9 ditas, ideia, idem.
LRC—Collares: 6 ditas, idem, idem.
SMC—Adriano: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, ideia, idem.
Santos Junior: 2 ditas, idem, idem.
alem: 1 dita, idem, id .m.
CRC—Adriano: 2 ditas, idem, idem.
Vapor francez Vilte de S. Nieolns, proce-

dente do Havre, entrado em 18 de maio do
1900.—Maniassto n. 307.

Despacho sobre agua—Castello Macedo—
W : 12 caixas sem numero, repregada.

MFC—Superior : 4 ditas ideia, idem.
JJGC—Superior : 13 ditas idern, idem.
Vapor inglez Or.,pcza, proa° lento de Li-

verpool, entrado era 28 de maio de 1900.—
Manifesto n. 326.

Armazem u. 16—E1C : I caixa n. 1.287,
repregada.

SAC—R : 1 dita n. 38, idem.
M—G : 1 dita n. 3.374, idem.
!dom : 1 dita n. 3.388, idem.
Iriam : 1 dita n. 3.389, idem.
ESC : 1 dita n. 9.049. ident.
WO : 1 dita n. 1, idem e avariada.
Vapor allornão Petropolis, proceaents do

Hamburgo, entrado em 19 de maio de 1900,
maniresto n. 300.

Despacho sobre agua—LAMC: 22 caixas
som numero, repregada.

CRC: 2 ditas, idam.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.

• Idotn: 2 dita, idem.
Idem: 2 ditaa,
BM: 4 ditas, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de junho de

1900.—Pelo inspector, Francisco Manoel Fcr-
?landes, ajudante.

115fscoltt :9n•rn1

Do ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, deverá compareeer nesta escola o as-
pirante al guarda-marinha Nizan Mariani
Guerreiro, que, não o fazendo,sera punido na
ferina da lei.

Escola Naval, 5 do junho de 1900.— Pelo
secretario, Amador Buem de Andrade, ama-
nuense.

CollogIo Militar
Do ordem do Sr. coronel commandante e
osidento do consallio economia° deste Col-

leglo, coatracta-sa com geleia :melhoras van-
tagens offe: cear, no dia 16 do junho, ás 12
tiora.e dl manhã, a lavagem e engommado
das roupas dos altunnoa, iuclusive concertos,
collacação de bot6es, e tamboril da copa, du-
rante o segundo semestre do corrente atino:

Avental, bornal, barrac L du duas praças,
dita de quatro praças, c..misa, dita do lã,

' 
camisola, calça branca, dita parda, ceroula,

 colcha branca, dita de chita, doaria° de
brim, fronha, gorro, guardunapos, lenço, len-
çol, luvas brancas de algodão, tecias (pares),
polainas do brim (pares), toalha do mesa,
dita de banho, dita de rosto, dita de pratos e
sacco de algodão.

Os Sra. cnncurrentes deverão dirigir suas
propostas em cartas fechadas e em duplicata
no dia acima mencionado, em que serão aber-
tas e julgadas nele conselho economico,
presença das mesmos.

Cada proponente fará na apresentação de
sua proposta a canção de 100$ para garantia
da assignatura do contracto.

Os Srs. coneurrentes declararão ainda em
sues propostas sujeitarem-se ás condições dos
arte. 29 e 31 e seus aa . 1° o 2° e art. 33 do
regulamento para o serviço do fornecimento
do exercito, approvado por deereto n. 2.213,
de 9 de janeiro do 1896, publicado no Dtario
Official de 16 do mesmo mez.

O mesmo Sr. coronel commandanta e pae-
sidonta do conselho marola declarar que,
conforme dispõe o art. 34 do regulamento
citado, não é necessario ser negocianto ma-
tricnlado para puder concorrir ao tornara-
monto.

Secretaria do Collegio Militar, 5 do junho
de 1900.—Arthur Eduardo Pereira, capitão.
secretario.

De ordem do Sr. coronel-commandante e
presidente do conselho economia), contra-
cta-se, no dia 18 de junho, ás 12 horas da ma-
nhã, o fornecimento de generns para o rancho
dos alumnos, bem como a forragem para os
anil-imas e ferragem, tudo destinado ao 2° se-
mestre do corrente anuo e de primeira qua-
lidade.

Onneros por kilo: arroz de Iguape, aesucar
de I a f) 2 qualidade, hacallam, batata de
Lisboa, dita nacional, banha refinada do Rio
Grande do Sul, café em grão, dito torrado,
dito moido, chá preto, dito verde, carne de
vacca, dita de carneiro, dita de porco, dita
secea, crnella em pó, fubá de milho, goia-
bada, lenha em achas, massa italiana para
sopa, dita nacional para sopa, manteiga na-
cional, dita Datnagny, dita Brotei, dita Lepel-
letier, ia rme l ada de Lisboa, dita na,n)nal,
matte em folho, paio, pão de 90 e 200 grarn-
mas, miar) frase ). pinvnta do reino (un grão,
sabão virgem, massa do tomate, toucinho de
Minas e dito americano.

Por litro: azeite refinado de lasbaa. farinha
da Magé, ditada Surnhy, dita de Porto-Ala-
gre, feijão preto, dito de côr, leite de Minas,
sal commum, vinagre tinto nacionel, dito
branco de Lisboa.

Por cento: alho, banana, cebola e la-
ranja.

Por lata: azeitona, doce nacional, massa
de tomate e petit-pois.

Por unidade: tijolo de arear, queijo de
Minas, dito do Reino, ventura e tempero
(rações).

Por garrafa: cognae, vinho do Porto Villar
d'Allen, dito Estacio, dito Figueira, dito
Bordaaux e dito virgem.

Forragem por kilo: alfafa, capim, farello,
fubá e milho.

Ferragem por cento: ferradura e cravos
as. 6 e 7 (milheiro).

Os Srs. concurrentes doverão dirigir suas
suas propostas em cartas fechadas e em dia
anota ao dito conselho, no dia acima deai-
gnado. em que se rão abertas o julgadas pelo
rataria° conselho rat presença dos mesmo.

Os Sr:. concurrontee daclararão ninla em
suas propostas sujeitar-se ás condições dos
arte. 29 e 31 e seus aa 1 0 e 20 o art. 33 do
regulamento pars'o'fornocimanta ao s q•viço
do exercito, approvado por decreto n. 2.13,
de 9 do janeiro de 1896, publicado no Diario
Official de 16 do mesmo mez.

Os Sra. con;ractantc earão obrigados a
vender os r.eeneros pe`ns preços dos respacti-
vos contractas aos officiaes e demais empre-
gados do collegio.

O mesmo Sr. coronel-commandanto o presi-
dente do conselho manda deelarar que, con-
formo dispõe o regulamento citado, não é ne-
cesiario ser negocianto matriculado para po-
der concorrer ao forno -i monto.

Secrotaria do Cellegio Mintar. 5 de jimbo
1900.—A rthor Kluardo Pcreirt, Capito-Se.
cretario.	 (•

--
intendendo Oeral (1n

Guerra
TINTAS E lotouns

A coinrctis,ão de compras desta repartição
recebe proacastes. no dia 8 do carrenta, aais as
11 1/2 horas da manhã, para o forneci monto
doe ardeos acima mencionados, durante o
segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na 1" secção desta Inten-
danara, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na farina do regulamento
e ordens em vigor, e bem assim a cauçao de
l:000$ na Conta loria Geral da Guerra.

Prevan-Pi que as prapestss 1 . vem ser
feitas em duplicata, e:criptas com tinta preta
sem rumais e agnadas p -doe proprias pro-
ponentes,q na doverão comparecer ou fazerem-
se representar na °acasalo da sessao, (levando
na reforida proposta fazer a declaraçao de se
sujeitarem á multa de 5 0 / caso recusarem
aseignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intandencia Geral da
Guerra, Ide junho de 1009. — Tenente-co-
ronel Minoe/ Ferreira _Neves Junior.	 (•

lbrapeeção Geral da% Obras
1ubl1eas da Capital Federal

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE MATE-

ItIAES ÁS 1, 2a , E 3° Divisiims, neitiNTE
2' sinnisTliE DO 1:XERCICIO i,U. 190a

De ordem do cidadão Dr. inspector geral
faço publico que, nos dias 80 9 de junho pro-
ximo, ao meio-dia, recebran-s' propestaa para
o fornwitnento de materiaes o artigos di-
vereos, rspeeiticados nas relações impressas,
sob as. 1 a 6, que os concurrentos devem vir
oxaminar na '2 . divisão desta rep:irtiçJ.o,
Praça da Republica n. 103, onde serão apre-
sentadas aos Srs. praponantos a especifica-
ções para e sses fornecimentos e condiçõea do
contracto.

Dia 8—N. 1—Objectos do essriptnrio, de-
senho, etc.

N. 2—Forragens e artigos diversos.
N. 3—Ferro e outros meta"; ferramentas,

ferragens o artigos se-nelhatites.
Dia 9—N. 4—Tintas, drogas o artigos se-

molhantos para pintura.
N. 5—Material de construcção; madeiras,

cal, tijolos, etc.
N. 6—Material metallico para canalisa.ção

de agua.
As propostas (lavarão ser estampilhadas,

datadas o o.ssienadas, seudo cenas especifi-
cados, sem rasuras, seio emendas o por ex-
atas°, os preços do cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas nos dias e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo-se a leitura
de todas na presença dos concurrentes e ne-
nhuma será. recebida mais tardo ou retirada
depois de aberto o concurso.

Cada proponente depositara .previamente
no Tuesouro Federal, mediante guias cape-
dalas por esta repartição, a quantia da 100$
para garantia da apresentação de sua pro-
posta, elevando essa. caução a 200 na occa-
sião da a.ssignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente aroforido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recnsar-se assig,nar o contracto, dentro do
prazo de cinco aias, a cantar da data do aviso
que por esta eacretaria lho for dirigido, per-
derá o direito a eisa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital F'aderal, 31 do maio de
190,1.—F. J. da Emsec ltrag,r, secr.Aario.

(•
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VENDA DE BILHETES E DESPACHO DE BAGAGEM

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico que, á requisição
das autoridades muitarias, fica de amanhã em
deante suspensn a vende, de bilhetes e despa-
cho de bagagnus meia hora antes da partida
dos trens da estação central para o interior.

Escriptorio do trafego, 4 de junho de 1900.
—M. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.

lEstrado. do Ferro do
do Ouro

PROPOSTAS

Par a o fornecimento de dormentes de nvideira
de lei, objectos de escriptorio e desenho, ar-
tigos diversos, ferro e outros metaes, ferra-
mentas, ferragens e artigos semelhan-
tes, tintls e drogas e artigos semelhantes
para pintam, matei-ices de construcçõo:
madeiras, cal, tijolos, etc.; ferro fundido e
bronzes em obrei, para o 20 semestre de
1900

De ordem do director faço publico que nos
dias 15, 16, 18 e 19 do co:rente, ao meio dia,
rece is...m-se nesta repartição, na Quinta da
Ponta do Cajú, propostas para os objectos
acima meucionados e nas seguintes condições,
a saber:

Dia 15

Dormentes de madeira de lei das qualida-
des empregadas na bitola estreita da Estrada
do Ferro Central do Brazil.

As dimensões devem ser de 1°,80 de com-
primento, 0°,18 do largura e 0°,14 de espes-
sura.

Os dormentes deverão ser entregues na
ponto do Cajú ou em qualquer ponto da Es-
trada do Ferro do Rio do Ouro.

As yropostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os logeres da entrega, as
quantidades que poderaa fornecer por moz e
o preço por dezena, cujo fornecimento total
n.o poderá exceder de 27:750$000.

Dos concurrpntes a este fornecimento,
aquello cuia proposta for aceeita fará um de-
posito no Thesouro Federal da quantia cor-
respondente a 10°,1, da importancia total de
sua proposta destinado á fiel execução do
contracto.

Dia 16
N. 1 — Objectos de escriptorio, desenho,

etc.;
N. 2— Artigos diversos;
N. 3 — Ferro e outros metaes, ferramen-

tas e artigos semelhantes.
As relações acharn-se á disposiçãolos con-

currentes na Ponta do Cajú.
Dia 18

N. 4 —Tintas, drogas o artigos semelhan-
tes para pintura ;

N. 5—Materiaes de construcçãe:
Mad-iras, c:II, tijolos etc.
As relações acham-se á disposição dos con-

currentes na Ponta do Cajn.
Dia 19

Ferro fundido e bronzes em obra.

~NEW

A concurrencia deste dia versará sobre o
preço do ferro fundido e bronzes em obra
com modelo ou sem modelo, que serão ou não
fornecidos pela estrada de ferro.

Ferro fundido:
O ferro será da melhor qualidade e se-

gunda fusão, de grão fino, homogeneneo,
acinzentado, ;pouco quebradiço, susceptivel
de ser trabalhado a lima e sem falhas, sendo
rejeitado todo o forro branco ou manchado.

Todas as peças de ferro fundido serão fa-
bricadas em molde de arêa.

Bronze em obra:
O bronze em obra para mancaes terá a se-

guinte composição: 100 partes de peso em
cobre e 15 do estanho e para torneira e outras
obras 100 de cobre, 10 de estanho e quatro de
zinco.

Condições gemes
Os materiaes serão de primeira qualidade

o deverão ser entregues, mediante recibo do
almoxarife da Estrada do Forro do Rio do
Ouro-, na Ponta do Cajú.

Cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Federal,mediante guia expedida
por esta repartição, a quantia de 100$ para
garantia da apresentação de sua proposta,
elevando essa caução a 200$ na occasião da
assignatura do contracto, caução esta que re-
verterá para os cofres da estrada,si preferida
uma proposta, o proponente recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, devendo os re-
cibos da primitiva caução ser exhibidos em
separado, á hora e dias acima indicados, no
acto da apresontacão das propostas, que de-
vem estar em envolucros fechados, contendo
por fora o nome dos proponentes.

O proponente exhibirá ao entregar a pro-
posta o ultimo conhecimento do imposto de
industria e profissão.

As propostas para serem recebidas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
trarão os preços e devem ser por extenso,
escriptas com tinta preta, selladas davida-
mente, datadas e assignadas. indicando a
residencia do proponente; serão abertas na
presença dos apresentantes e das que satisfi-
zerem ti requisitos legaes acima indicados
proceder-se-ha em seguida e enumeração e
leitura.

Os contractos devem ser assignados dentro
do prazo de 15 dias, a contar da data da ap-
provação do alinisterio da Industria, Viação
e Obras Publicas, sob pena de ser considerado
o proponente que o não fizer como tendo
recusado e, portanto, sujeito á pena para esse
caso.

Escriptorio da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, 6 de junho de 1900.-0 1° escri-
pturarlo, Jotto Tamagniai de Abreu Navarro.

(.

EDITAES
Primeira Protorin

De praça para venda e arremataçÕo de bens
immoveis pertencentes ao espolio do finado
Gabriel Antunes de Carvalho, nos autos
de inventario que correm por este juizo
a requerimento do inventariante Manoel
Duarte de A reitor, com o preza de 20 dias,
na teirena abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz da I . Pretoria do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

praça com o prazo de 20 dias virem que no
dia 6 de junho proximo futuro, ao meio-dia,
na sala das andiencias deste juizo, á rua Mo-
reira Cesar n. 28, 2° andar, o porteiro dos
auditorios trará a publico prégão de venda
o arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação, os bens
immoveis pertencentes ao espolio do finado
Gabriel Antunes da Carvalho, que são os se-
guintes: Predio terra) sito á. rua Marechal
Floriano Peixoto n. 53, medindo do frente
4°,30 por 8°.30 de fundos, dividido em sala,
alcova, corredor á direita, cozinha, aréa e um
sotão ; com troa commodos, tudo forrado
e assoalhado, porem velho e arruinado,
avaliado em S:000$; metade do predio torre°

sito á rua do Cattete n. 24, tendo na frente
um portão e duas portas, medindo de frente
7 metros por 31 metros de fundos, limitados
pelo barranco de uma pedreira, com sotã.o
na frente, lojas corridas e cimentadas até
certa altura e dahi por deo.nte chão, °ocupada
por ofilcina de telas de arame ; esta casa, que
se acha bastante velha, porém bem conser-
vada, é avaliada a dita metade pertencente
ao espolio em 9:000$. Assim serão esses bens
levados á praça no mencionado dia, hora e
ioga s , afim de serem arrematados por quem
mais der e maior lanço offorecer acima da
avaliação. E para que assim chegue a noticia
ao conhecimento de todos, mandou passar
este que será. affixado no logar do costume e
publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 12 de maio de
1900. E eu, Oséits Esteves de Jesus, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, José
Franklin de Alencar Lima, o subscrevi.—
Torqnato Baptista de Figueiredo.

De 3° praça com o prazo de oito dits e o aba-
timento legal de 20 V. para venda e arre-
matago do predio sito d travessa C erqueira
Lima n. 10 B, e respectivo terreno, penho-
rados a Lucio da Costa Paiva e sua mulher,
em autos de executivo hypothecario que lhes
inove Joaquim Luiz da Silva

O Dr. Julio de Barros Raje. Oahaglia, juiz
pretor, servindo no impedimento do Dr.
Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil o Criminal da
Capital Federal, etc.:

Faz sabor como no dia 8 do junho proximo
futuro, á rua dos Invalidos n.108, ás 11 horas
da manhã, depois da audiencia do estylo, o
porteiro dos auditorios trará era publico pré-
gão do venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da quantia
de 6:400$, preço por que vão á 3 , praça
devido ao abatimento legal de 20 0/0 e na
fôrma do art. 14 § 1° do decreto n. 169 A, de
19 de janeiro de 1890, os bens abaixo descri-
ptos e avaliados: Avaliação—Os abaixo assi-
gnados, avaliadores nomeados pelo Exm. Sr.
Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Camara
Commercial, para avaliarem o predio de
n. 10 B á travessa Cerqueira Lima e o respe-
ctivo terreno, penhorados a Lucio da Costa
Paiva, a requerimento de Joaquim Luiz da
Silva, cumprindo o re.speitavel mandato,
procederam pela forma seguinte: um predio
assobradado e terreno, á. travessaCerqueira
Lima n. 10 B, freguezia do Engenho Novo,
tem de frente 6°,40 e de fundos 11°,70,
sua formação pedra, cal e tijolos, com
tres janelas na frente, duas e daas portas
de um lado, tendo em frente a estas portas
uma escada de dous lanços com grade de
ferro e corrimão, que dão servidão para o
predio, o qual é dividido em dons quartos,
gabinete, duas salas e cozinha. Este predio
esta edificado em um terreno que tem de
frente 11 metros e de fundos 60 metros, todo
fechado, tendo no centro uma cerca de sar-
rafos de pinho e cancella, que dá para os
fundos, teem neste terreno diversas bem-
reitorias; dão o valor ao predio e terreno a
quantia de oito contos de reis (8:000$). Rio
de Janeiro, 13 do dezembro do 1899.—Antonio
Joaquim da Silva Pontes. — Jaciritho de
Azevedo Dona. E quem OS ditos bens
quizer arrematar, deverá comparecer no
logar, dia e hora acima designados, onde
o porteiro dos auditorios os trará em pu-
blico pregão de venda o arrematacão a
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da quantia de 6:400$, preço por que
vão á 3, praça, devido ao abatimento legal
de 20 °/ e na forma do art. 14 § 1° do de-
ereto n. 169 A, de 19 do janeiro de 1890;
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 550 § 20 do decreto n. 737, de 1850. E
para constar se passaram este e mais dons de
igual teor, para serem publicados o affixados
na fôrma da lei, pelo porteiro dos auditorias,
que de assim o haver cumprido lavrará a

lEstratla do Forro Central do,
Ltruzil

NOVO ACCORDO DE TRAFEGO MUTUO, CELEBUA.D0
COM A IMRE LEOPOLDINA RAILWAT com-
PANY, LIMITED

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 10 do corrente mez entrará em vigor
o novo Accord° de trafego rtutuo entre a Es-
trada ele Ferro Central do .Ilrazil e a The
Leopoldina Railicay Company, limited, fir-
mado em 11 de maio proidnan passado.

Escriptorio da 3 . divisá.o, 4 de jua'no de
1900.—A. Toscano, sub-dtvector da cnntabili-
dade.



90 div A' vista
Sobre Londres 	 9 7/32 9 3/16

>	 Pariz 	 1$034 1$0•8
>	 Hamburgo 	 1$277 1$281
>	 Italie, . 	 $979
>	 Portugal 	 421

Nova York 	 5$380
Seheranos 	 26$500

2$963ouro nacional por 11..

Companhias
Comp. Melhorame,'Itos n0 Brasil	 18,$000
Dita Jardim Botani\co 	 	 155$000
Dita Tecidos Confia Nlça. Industrial 	 200$000

DLtentures

Debs. Comp. União tRorocabana e
Ituana, 1' serio 	 	 50$000

Debts. Carris Urbanos, de 200$ 	 	 180$000
Capital Federal, 5 de junho de 1900.— O

synchco, José Claudio da Silva.

..nn••nnn•

O corretor Joaquim da 5 ilva Gusmão Filho,
autor1zado por alvará de juizo, venderá em
Bolsa, no dia 12 do corrente, 4 apolices
divida municipal da Camara da cidade de Re-
zende.

Secretaria da Camara Synd;cal da Capital
Federal, 5 de junho de 1900.— J. Claudio da

syndico.	 (•

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu isen-

tem doi seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild & Sons, o seguinte telegramma

Londres, 5 de jucho de 1900, ás 3 horas e 25
minutos da tarde.
Consolidados inglezes, 102 5/8 Ve•
Apolices de 1879, 63 0/..
Ditas externas de 1888, 66,0/..
Ditas idem de 1889. 65 1/20
Ditas Idem de 1895. 73 1/' s/o.
Funding Loan, 88 1/2 0/..
Oeste de Miras, 70 0/0.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Untrada de Ferro
Intato Mo Grande

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA EAC
31 DE MAIO DE 1900

A 1 hora da tarde, achando-se reunideS
accionistas em numero sufficiente para for-
mar-se a assemblea geral, representando
82.982 acções, conformo consta do livro de
presença, o Sr. presidente Dr. Antonio Roxo
de Rodrigues, declara aberta a sessão, e,
assumindo a presidencia na ferma do art. 15.
dos estatutos vigentes manifesta o sou con-
tentamento por ver a assembléa gerei for-
mada por um numero de acções, excedente
mesmo dos dous terços exigidos para as as-
sembiéas gera.es extraordinarias, quando a
lei exige apenas um quarto do capital para
as assen3Lléas de prestação de contas, e coo-
vida os Srs. Drs. Antonio de Paula Freitas.
e A. M. de Barros Vasconcellos para secre-
taries.	 •

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
declara que vae-se proceder á leitura da
acta da assembléa geral de 12 de fevereiro
ultimo.

O Sr. commendador Narcizo Fernandes da.
Silva Neves, pedindo a palavra pela ordem,
requer dis pensa da leitura da seta, visto ter
sido já publicada no Diario Official : o que
sendo apoiado por varies accionistas, foi
posto a votos e unanimemente approvado.

Em seguida é suhinettida a acta á votação
e approvada, contra o voto do mesmo Sr.
commendador Neves, que declara assim pro-
ceder por entender que a acta não transcreve
bem as cousas como se passararo na respe-
ctiva sessão.

Passa-se á leitura do relatorio e do parecer
do conselho fiscal.

O Sr. commendador Neves e outros acci-
onistas requerem dispensa da leitura do re-
latorio, visto ter sido integralmente publicado
no Jornal do Commercio; o que subrnettido a
votos é unnanimente approvado, manifes-
tando varies accionistas louvores pela clareza
e desenvolvimento com que se acha organi-
zado o rela.torio.

E' feita a leitura do parecer do conselho
fiscal pelo membro do conselho o Sr. com.

Quarta-feira e
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Setima Pretoria
De citaçao

O Dr. Jos:S Calheiros de Mello, juiz de di-
reito pretor da 7 circumscripção federal,
etc. :

Faz saber que lhe foi apresentada a petição
do teor seguinte: 111m. Sr. Dr. juiz da 7'
Preteria—Miguel Simões & Comp., nego&an-
tes, estabelecidos á praia de Botafogo n. 226,
são credores de José Dias Pombo da quantia
de 4:857060, conforme a conta junta. Occor-
re, porém, que seu devedor, que foi morador
á rua Vivonde de Silva n. 8, ausentou-se
desta Capital para togar incerto e não sa-
bido, sem que haja pago a irnportancia de-
vida aos requerentes. Nestes termos veem
requerer que, distribuida esta, sejam ad-
mittidos a justificar tal ausencia em or-
dem a ser editalmente citado o mesmo
José Dias Pombo para, da primeira au-
diencia deste juizo, depois de decorrido
o prazo, ver propor uma acção ordinaria
em cujos artigos melhor esperam sua in-
tenção e na qual pedirão o pagamento da
quantia devida de 4:857.060, juros da lide e
custas, ficando o supplicado citado para todos
os termos da mesma acção, até final sentença
e sua er:ecução, tudo sob pena de revelia e
lançamento. Esperam deferimento.-0 advo-
gado, gari is Soares Guinlardes. E nella deu o
despacho seguinte: Distribuida ao escrivão
J. M [cedo. Autuada como pedem designando
o escrivão dia e hora. Rio, 9 de maio de
1900.—J. (alheiros. Por hern deste despacho
sendo marcado o dia e hora, foram inqui-
ridaa as testemunhas, e soslaio feito os autos
conclusos deu a sentença do teor se:ruinte :
Julgo por sentença a presente justificação
para que possa proluzir os seus (+Ma l tes legaes
de conformidade com o ped ido a fi. 2,
portanto passe-se o competente edital
com o prazo dee° dias nos termos da lei. Cus•
tas pelo justificanto. Rio 11 do maio de 1901
—José Cal/rires de Mello. Por bem desta sen-
tença se p lesou o pr 'sente pelo qual cita e
chama a juizo o justificado José Dias Pombo
para, dado o referido prazo de 60 dias„na
primeira audiencia comparecer e (aliar aos
termos da acção constante da petição aqui
transcripta e ver a:signar os diz dias da lei
para contestação e ver proseguir nos termos
da acção, sob pena de revelia e lançamento.
Quem do mesmo soub ar ou noticia tiver lhe
faça aviso para que se não chame á igno•
rancia. E para sciencia este será publicado
pela imprensa e &alisado no legar do cos-
tume. Capital Federal, 14 de maio de 1900.
Eu, José Francisco Pinto Macedo, escrivão, o
subscrevi. —José Calheiros de Mello.

PARTE COMMERCIAL

Cantara Byndleal dos Corre-
tores de Fundos Publicom da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

CURSO OPTICIAL DE FUNDCE PUELIC011

Avoltau
Apolices geraes de 5 04 cautela 	
Ditas geraes de l:000$, 5 Ve 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, pote 	
Ditas idem de 1897, port 	

Bancos
Banco do Commorcio, c/40 0/,.. 80$000
Dito Lavoura e Commercio 	 1183000
Dito da Republica do Brasil 	 194$750
Dito Rural Hypothec,ario, integ. 204000

competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 29
de maio de 1900. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Joaquim Benicio Alves Penne, escri-
vão, o subscrevi.—Julio de Barros Raja Ga-
b.tglia

- -

De citaça, com o prazo de 10 dias, aos credores
da firma Costa Franco & Comp., para di-
zerem sobre a elassificaplo dos creditas junta
aos autos, na fórma abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Can3ara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se 03 autos de tal-
lencia de Costa Franco & Comp., e ora por
parte dos syndicos foi-lhe dirigipa a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz pre-
parador—Os syndicos definitivos da massa
fallida de Costa Franco & Comp. requerem a
V. Ex. se sirva mandar juntar aos autos a
inclusa classificação dos credites, bem como
que sejam expedidos os editaes para no prazo
de dez dias allegarem os credores o que en-
tenderem a bem do seu direito, nos termos do
art. 62, § 1 0, do decreto n. 917, do 24 de ou-
tubro do 1890. P. deferimento. Rio do Ja-
neiro, 2 de junho de 1900. — Ze ferino de Fa-
ria. Despacho: Sim. Rio, 2de juaho de 1900.
—Celso Guimames. Em virtude do que Se
passou o presente pelo teor do qual citam-se
os c • edema da firma Costa Franco & Comp.,
para no prazo de 10 dias dizerem sobre a
classificação dos credites junta aos autos, sob
pena de, á revelia, se proceder como for de
direito. E para constar passaram-se este e
mais deus de igual teor que serão publi•.ados
e enredos na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 4 de junho de 1900.
Eu, Francisco de Botija do Almeida arte
Real, escrivão, o subscrevi. — Celso Aprigio
Guintareles.

- -
Segunda Ibretoria

De cit
O Dr. Luiz Tosta da Silva N unos. juiz

sub-pretor em exereicio da 2 , Preteria do
District° Federal, etc.:

Faço sabor que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida e por este jui/o recebida
uma denuncia pela qual os réos Manoel
José Bernardas e Manoel Ferreira Lima teem
de ser procetsados como incursos no art. 303
do Codigo Penal, e porque não tenha sido
possivel citar pessoalmente a esses accusados,
em razão de não serem encontrados, nem
deites haver noticia, os cito pelo presente
para, clameis de findo o vazo de 20 dias, com-
parecerem á primeira audiencia (leste juizo
e ás consecutivas até o final preparo, atim de
assistirem á inquirição de testemunhas e se
verem processar pelo dito crime, e bem assim
a comparecerem á primeira sessão da junta
correccional, depois de preparado o pro,esso,
afim de serem julgados, tudo sob pena de re-
velia. As audiencias realizam-se ás quartas-
feiras e sabbados, ás 11 horas, e as juntas cor-
reccionaes reunem-so ás quartas e sextas-
feiras, ás 12 horas. E, para constar aos ditos
accusados, mandei passar o presente edital,
que será anilado no togar do costume. Se-
gunda Preto: ia, Capital Federal, 1 de junho
de 1900. Eu, José Candido de Barros, escrivão,
o subscrevi. —Luiz Tosta da Silva Nunes.

Quinta I'bretorizt
No dia 7 do corrente, ao meio-dia, depois

de finda a audiencia do costume, serão ven-
didos em praça, ás portas deste juizo, os bens
que foram arrecadados por fallecimonta de
Thomaz Antonio da Silva Moreira, como se-
jam cadeiras, cama, comandas, lavatorio,
mesas, sofá, bacia, cadeira de balanço, esca-
das, um lote de ferramentas, um loto de ma-
deiras de lei,etc. Judo avaliado por 1:07e$000.

Capital Federal, 1 de junho de 1900.-0 es-
crivão, Manoel Joaquim da Silva Junior.

850$000
885$000

895$000
1: 011$000
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Capital:
Valor de fundo social 	  50:000$000

Devedores e credores diversos :
Saldo credor desta conta 	  15:387$248

Caução da directoria:
Saldo desta conta 	  5:004000

Passivo

Larasillanische Bank
;eltseutschland

FALANCETE EM 31 DE MAIO DR 1900

Activo

Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, Trilas e agen-

cias 	
Lanam a recobra 	
Ditas desconta.;e	
Ditas caucionadas. 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

	

Caixa, em moeda corrente 	

4.365:014768

15.795:683$745
4.930:864700

13.684:153;3803
2 303:291$404
5.724:02051585

12.513:0491220
13.660:4714719
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mendador Augusto José Ferreirá. Submettido
o parecer a votos e ninguem 'asando da pa-
lavra • é unanimemente aprovado.

Terminada a primeira pane da aesembléa,
o ar. presidente declara qua:1 vaeose proceder
á eleioão dos novos racinloaos para o conselho
fiscal e supplentes, e Con'v ida para escrutar o
Sr. Dr. Fabio Leal.

são recolhidas 19 cedi:alas, que, apuradas,
dão o sagainté, resultroao:

Para membros oa conselho fiscal: Dr.
Manoel Victorino Pere ra, , Augusto José Fer-
reira e Luciano Moatenegro, com 13.9:38 vo-
tos, cada um, havondo duas cedulas
brinco representando 2.673 votos.

Para supplentos do oonsitlho fiscal: Dr. A.
M. de Barros Vasconcellos com 13.936 votos,
Dr. Antonio de Paula Freitas com 13.898
votos, conselh airo João C. Bandeira de Mello
com 13.888 votos, seguindo-se em votos, Dr.
Fabio Hoatilio de Moraes Rego com 52 votos
e Dr. Fabio Leal com 40 votos, e havendo
duas cedulas em branco representando 2.673
votos.

O Sr. presidente declara eleitos para o
conselho fiscal os Srs. Dr. Manoel Victorino
Pereira, commendador Augusto Jos Fer-
reira e Luciano aiontenegro ; e, para sup-
plantes, os Srs. Dra. A. M. de Barro Vascon-
certos, Antonio de Paula Freitas e conse-
lheiro João C. Bandeira de Mello.

O Sa. Oscar da Gama Baritas propõe que
seja nomeada uma commissão composta dos
Srs. Drs. Domingos Francisco dos Santos,
Fabio Leal e Manoel Augusto da Motta Maia,
para juntamente com a mesa assignar a acta
da presente assembléa geral. E' assim ap-
provado.

Achando-se terminados os trabalhos da as-
semblaa geral, o Sr.. presidente agradece o
comparecimento dos Srs. accionistas e o au-
xilio que lhe tem sido prestado pelos seus
companheiros de directoria e membros do
coneelho fiscal na gestão dos interesses da
companhia, e declara encerrada a sessão.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1900. —
Antonio Roow de Rolrigues. — Antonio de
Paula Freitas. — A. M. de Barros Vascon-
concellos. — Domingos Frpicisco dos Santos.
— Fabio Nanes Leal, — .111o.noel Augusto da
Mota Moia.

Gazeta Commeroial Fi-
nanceira »

( Socie lade anonyma

RELATORIO DA DIRECTORIA E PARECER DO CON-
SELHO FISCAL, QUE DEVEM SER APRESEN-
TADOS Á ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA Et
6 DE JUNHO DE 1900

Relatorio

Srs. accionistas. — Em cumprimento ao
disposto nos estatutos desta sociedade, cabe-
mo mais urna vez dar-vos conta dos negocies
da sociedade anonyma Gizeta Commercial e
Financeira.

Como sabeis, segundo os novos estatutos
reformados e approvados em a.ssernbléa geral
extraordinaria ds 18 de julho do anuo pro-
xiMO passado, a assembléa animal de pres-
tação de contas, que era em setembro, passou
a ser em abril, não tendo esta se realizado no
mez passado, por motivo de força maior já
de vós conhecido e annunciado.

As contas, pois, que sujeito neste mo-
mento á approvação, com o resoectivo pa-
recer, do conselho 'fiscal, refere-se sOmente ao
peraiOo do 2 semestre do armo findo, de-
vendo as do periodo socios de 1900 vos ser
apresentadas no mez do abril do armo vin-
douro.

Tenho fándadas esperanças de que aquellas
já vos serão apresentadas do baixo de uma
outra face, que Mio foram estas, pois bem
sabeis que aivaa estamos onerados pela si-
tuo ção que nos deixou o ex-director gerente
o Sr. Pino Machado. Mesmo assim, apesar
de tola a çrise por que nieamos passando,
quando cada um procura rasa ingir o mais

possivel as suas despesas, e conhecida a pouca
tendência quo ha, entre nós, para a procura
de perialicos 50 genero da Gazeta Commercial
e Fia/anca:ao, podemos dizer não ser de todo
má a nossa situação, como vereis do balanço
e atinextrajuntoa.

Presentethento temos um representante
que está foonsio a propaganda nos Estados
do norte o promovendo a cobrança. E' o
Sr. aosa Carlos da Rocha, que tem excedido
á nossa espeotativa, na solicitude desempe-
nhada, até hoje. Lançaremos agora as nossos
vistas para o sul, para e interior e sobretudo
para esta Capital, onde esperamos benevolo
acolhimento do nosso honrado commercio,
cuja, protecção continuamos a solicitar.

Com os elementos de que já dispomos, des-
e ir ba: aça dos de certos de bitos vexatorios que
tivemos de satisfizer, conlando no resultado
da propaganda que emprehendemos e nos es-
forros empenhados do comuna com os dos
nossos amigos, notámos a convicção de que
os capit es que nos confiastes serão dentro
em breve perfeitamonte garantidos e devida-
mente compensados.

A Gazeta Commercial e Financeira, que já
couta suis annos de existencia, continuará a
presta- aos seus a.esignantes,11squi e do In-
terior, larga raasse de informações seguras e
dados estatisticosolo nosso pais e, principal-
mento, continuara a polir em suas columnas,
com o mais vivo sentimento de amor e pa-
triotismo, o sacra-leio, o trabalho unido de
seus filhos para o engrandecimento deste
grande e estromecida eaazo.

Em ebservancia aos novos estatutos, que
nos regem, cumpre agora elegerdes os mem-
bros do conselho fiscal e suppleütes.

Terminando, dadora a directoria que está
prompta a ministrar-vos qualquer informa-
ção e a provei t:t a °ceaste° para agradecer
aos mem:otos do conselho fiscal a sua valiosa
coa (lj eaçã,o

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1900-
J. Rqberto d'Escragnolle, director-gerente.

Parecer do conselho fiscal

Sr's. accionistas-0 conselho fiscal da sacie-
dado anonvma Gazeta Commercial e Fesion-
ceira,tendó estiidado competentemente os ne-
gocios da sociedade e examinado com atten-
ção o balanço e as contas apresentados pala
directoria, é de parecer que sejam appro-
vados, louvando-se o credito, solicitude e
dedicação dos directores na gestão dos inter-
esses a elles confiados.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1900.—
Ao 	 Piitto Lima .—F. Canella.

BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO DA
SOCIEDADE ANONYMA Gazeta Commercial e

inanceir a, .

4:15041)00

Valor desta conta 	  5:0004000
Devedores por publicações:

Saldo desta conta 	  4:661$000
Moveis o utensilios:

Saldo desta conta 	  6:004000
afatcrial typograplrico:

Valer exietente 	  16:4714050
Cae xa :

Dinheiro cru cofre 	 	 515$3:4
Devedores e credores diversos :

Saldo devedor desta conta 	  12:029$014
AcÇõcs caucionadas

Saldai (lesta coma 	  5:000$000
Assignantes

Sahlo desta conta 	  11:078$590
Locros e perdas:

Saldo desta conta 	  5:482$260

70: 387Sea15

S. E. ou O.	 70:387$248

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1899.—
J. Robe, •to d'Escrannolle, director-gerente. —.
foi!~ -Vesgo ita, guarda-livros.

me.

72.976:5441944

..

S. E. ou O. — Os directores, Theil. —
Gutschow.

PATENTES DE INVENÇÃO

Activo

Accionistas:
Soldo desta conta 	

Acquisição do titulo Gazeta
Comotercial e Financeira:

Passivo

Capitai (um mareo-1$000).
Contas correntes com juros.
Ditas correntes sem juros...
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes.. 	
Depositos a prazo fixo ..... .
Valores em caução e depo-

sito. 	
Diversas contas

10.000:000$000
9.213:789$133
8.800:812$590

6.625:164$152
13.413:046$961

20.540:361$209
4.383:370$899

----
72.976:544$944

N. 3.08S —Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 armas,
ao Republica dos Est ulos Unidos do Brazil,
para—Novo systema de utilizaçtto das cor-
rentes eleetric is alternadas—invençao de
Gustave Weissman e Alped 1V1dts, domi-
ciliados em Paria, FrNnan

A experiencia prova, assim como os nos-
sos numerosos ensaios pes.soaes nos teem
permittido reconhecer, que as lampadas de
incandescencia do baixa voltagem (20 volts
por exemplo) possuem um rendimento lu-
minoso superior ao das lampa.das que fane-
cionam a 110 volts, tensão a mais ordina-
riamente usida nos circuitos do distribuição
das cidades. A luz que dão as larnpadas da
baixa voltagem é mais branca e os filamen-
tos que teima uma mais forte secção, resistem
melhor aos choques e ás pancadas.

Mas, pelo contrario, as companhias, para
evitar as despezas consideraveis de installa-
ção de canalização, são obrigadas a não abai-
xar além d 110 volts a voltagem da corrente
que distribuem aos assignantes.

Resulta destas considerações que, na pra-
tica, a voltagem das correntes distribuidas
para as canalizações das cidades é muitas
vezes muito fraca sob o ponto de vista do

	  desinderatum das companhias, sendo com-
tudo ainda demasiadamente elevada sob O
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ponto de vista de bom rendimento dos apPa-
relhos elentricat empregados pan o; assi-
guantes.

O nosso invento tem por objecto um modo
de utilização da corronte que permitte o em.
prego pratico de tampadas de incandescenda
de baixa voltagem um circuitos electriooe de
voltagem muito mais elevada. Este systema
faz, pois, desapparecer os inconvenientes ex-
postos acima, e permitte, por exemplo, accio-
nar praticamente tampadas de incandescen-
cia de 20 volts por meio de correntes alter-
nadas de 110 o de 220 volts, percorrendo a
canalização geral de uma cidade ou de um
sector.

O nosso invento consiste, em principio, em
interpôr depois do medidor do assiguante e
entre cada tampada (ou cada grupo de tam-
padas) e o interruptor que governa directa-
mente esta tampada (ou este grupo de tam-
padas) um transformadorzinho de circuito
magnetico fechado que abaixa a voltagem da,
corrente na proporção desejada ; este trans-
formador, que é calculado segundo o consumo
da tampada ou do grupo do latnpastas, e dis-
posto de maneira a ounca embateria- em vão,
mas sempre em plena ougo, logo que a tam-
pada (ou grupo de tampadas). á qual está
afectado, funecione, ao passo que completa-
mente retirado do circuito, quando esta tam-
pada (ou grupo de lampadas), não funecione.
Este transformatiorzintio abaixa, pois, a vol-
tagem do circuito principal ou canalização
da cidade (110 volts por exemplo) até ao
grito desejado para a utilização, em. casa do
assignante, de tampadas de baixa voltagem
(de 20 volts por exemplo).

E' facil ownprehender que o nosso invento
é independente das disposições de detalhe doe
transformadores ensprogastos, bem corno do
togar que cites oscupain nos conductores que
vão do cada apparelho de -iluminação ao in-
terruptor que o governa.

Para bem nos fazermos comprehender. re-
presentamos no desenho remexo. em princi-
pio, a titulo de spedmen somente, o objecto
de nosso invento.

A Lig. 1 representa o diagramma de uma
disposição que realiza o nosso systema de
utilização das correntes.

As figs. 2 a 5 representam a applicação do
nosso invento a diferentes typos de appare-
lhoe de iluminação.

A fig. 2 representa uma applieação na
qual o interruptor está collocado Urra de 11-
luminação.

As figs. 3, 4 e 5 representam, pelo con-
trario, a applicação do nos- invento, em
diferentes typos de appo.relhos

lustre, arandeias, tampaste de escri-
plorio, nas quites o transformador está. alo-
jado.

Nestas'llgura.s as mesmas toaras de refe-
rencia designam as mesmas partes.

A fig. 1 representa em a a os cabos do cir-
cuito de distribuição, no qual esta. Instalado
o contador b provido de interruptoses cc.
Nesta canolização aa estão ramificados 03
circuitos interiores dfl que alimentam as
tampadas electricas disposeas isoladamente
corno em e ou em grupos como se vê em e'
para um grupo do duas lampadae, ou em e'
para um grupo de tres tampadas.

Cada tiela destoe lampo:tas ou cada um
destes grupos de tampadas i sta provido de
um interruptor f e do um transformador-
&ilibo g intercalado entre o dito interruptor
e as Limpadas.

Nossos condições cale um dos transforma-
dores não funocions sinão quando a Iampada.

• ou o grupo de eimpodas , ao criai corresponde,.
está accosn; é nsto :lo circuito logo que
a lamp , da ou o grupo de lampakis esta apa-
gado. Alem disso, cola um (los transforma-
dores g, que é calculado pela força absorviea
pela larapvia, trabalhará sempre em plena
cargo, isto é, dando o seu rendimento me-
xeu°.

Por exsmplo, si ceda tampada consome 20
watts, o transfdrmatior g da tampada e, no
caso da insta.11eção representada no desenho,
será culculado para 20 watts, ao passo que

o do grupo das lampadas e t será. de 2x20=-=41)
watts e o das latriadas c' f(! • • m; • ' , GO watts.
Finalmente, é vantajoso colocar os traidor-
madores g tão perto quanto possível das tam-
padas, afim de diminuir o mais possivel o
comprimento dos conductores de fio grosso
que recebem a corrente de 20 watts,ao passo
que os conductorne finos a o d. ti .:1:ertam a
correnta (to 1ll volts.

Faremos observar que a applicação de um
transforrnadorzinho a cada tampada ou a
cada grupo de tampadas apresenta vaatagem
particular no emprego do uru só transfor-
mador que sorve toda a installoção do as-
s ignante

Na primeira disposição com &roa°, com se
acaba de ver, os transformadores trabalham
sempre em plena carga e os condutores h
são só de 'fio grosso.

Na segunda disposição, pelo contrario, o
transformador calculaio pela installaçeo to-
tal, não trabalharia em plena carga, sina°
no caso muito raro de todas- as tampadas
desta instalação serem amoves ao mesmo
tempo e o seu rendimento seria a maior
parte do tempo muito máo. Demais todo o
circuito do ressigno,ute deveria ser estabele-
cido cm tio grosso.

Terminando, repetimos que não damos aqui
disposições particulares do transformadores ;
o nosso invento é, com efeito, absolutamente
independente de todas as disposições de de•
talhe e reservamo-nos applioar todos os sys-
temas conhecidos de apparelhos transforma-
dores e de osolispôr em todos os togares con-
venientes entre os interruptores e as lampa-
das; por exemplo, na caixa, ou no proprio
corpo destes interruptores ou no support
destas tampadas.

Na disposição ropresentada na fig. 2, a ca-
nalização interior d, ramificada nos cabos a
do circuito de distribuição, atravessa, como
foi dito precedentemente, um interruptor f
e o circuito primaria do transformadorzi-
nho g, o qual é calculado, segundo o con-
sumo da tampada e, alimentada pelo socuti-
dario h deste transformador.

O transformador g estará de preferencia
colocado no alto da parede. tão perto quanto
possivel do apporelho de iluminação, o ma-
neira a diminuir tanto quanto possivel o
comprimento do fio grosso h.

Quando a disposição do metralho de lei-
minaCão o pertnitte, o transformador sore.
collocado no intorior deste, que no ornato
od'um lustre fig. 3. quer no ornato j de nina
arandela (fig. 4) quer no pé k d'utna tampa-
da de escriptorio (fig. 5).

Esta disposição permite, assim encobrir
completamente o transformador e diminuir
consideravelmente o cumprimento do lio
grosso.

E' bem entendido que o nosso syethema
de utilisação pôde ser realisado por todos os
generos de a,pparelhos de iluminação. electri-
ca pormittindo tampados de incandeseencia
e reservaino-nos combinar entre st as dispo-
sições acima especitica.das de qualquer modo
varlavel, segundo as diferentes applica-
ções.

O nosso invento pormitte não semento uti-
lizar as tampadas de baixa voltaeom, mas
permitte lambem que as companhia .; angule!' -
tem a tensão da corrente que distribuom,
sem obrigar o assignunte a entregar loinpa-
das de voltagem elevada; assim poderão le-
var a tensão da corrente d stri bu ida de 110
volts a 229 volts por exemplo, pela applica-
ção (1 , ) nosso systherna 4 1e utilização, as com-
panhias pedem, pois, aanientar nin numero
muito maior do lati palias obrigadas a au-
gtnentar a secção de seus cabos de distri-
buição.

E' bem entendido que se estiver em um
sector que distribua corrente continua, o nos
si systoma do utilização seria igualmente a.p-
plicavel; batotaria transformar primeiramen-
te esta corrente continua om corrente alter-
nada por macio de qual livr apparelho apro-
priado. •

Em resumo, reivindico como pontos e ca'-
racteres constitutivos da invenção:

le o systema de utilização de correntes
elostEcas alterealae para a illtiminaç:m pra-
tica com tampadas de incandescendo da baixa
voltagem (20 volts, por exemplo) eus cor-
rentes eleetricas de voltagem mais elevada
(110 volts, por exemplo) que consiste, em
principio, em interpor, entre cada latnpeda
(ou grupo de tampadas) e o interruptor que
o governa directamente, um transformador-
zinho de circuito magnetioo fechado que
abaixa a voltagem da corrente na proporção
desejada, sendo este transformador calculado
segundo o consumo da tampada. (ou do grupo
de tampadas) e disposto de maneira a nunca
trabalhar em vão, mas a trabalhar sempre
em plena carga, logo que a tampada (ou o
grupo do tampadas) a que está ligado 'emo-
cione, ao passo que é retirado completamente
do circuito quando esta tampada (ou grupo
de tampadas) não funccione ;

2°. a applicação do systema de utilização
reivindicado acima aos diferentes eepos
apparelhos de illuininaçã.o por tampadas do
incandescendo.

Trio disposto em principio como descripto
acima e para o fim espetificado.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1000. —
COMO procuradores, Jules Gdraud, Lcclerc
dc Comp.

••n•n•n••

N. 3.089 — Memorial descriptivo .,acompa-
nhando ydido de privsiegio, durante
15 apomos, na Republica dos Estados Unidos
(1) Brazil, para «Novo modo de transforma-
ção de correntes electricas continuas em cor-
rentes continuas de voltagem differents.»
Invenção de Alfra Wydts e Gustavo Weie-
smann, domiciliados eus Paris, França.

O presente pedido do privilegio reforeso a
um novo modo de transformação das cor-
rentes continuas em correntes continuas de
voltagem diferente, com o fim de permittir a
utilização de urna corrente continua fornecida
a urna tensão determinada por uma fonte de
electricidade qualquer.

O nosso invento consiste, em principio, em
tornar alternada uma corrente continua.afen
de poder facilmente effeituar a sua transfor-
mação por diiducção electro-magnetica e em
endireitar em seguida a corrente alternada
secundaria deste transformador, por meio do
um commutador accionado pela mesma dis-
posição mecan:ca, que a empregada para tor-
nar alternada a correntecontin na primitiva,
de modo que a corrente alternada secun-
daria seja endireitada synchronicamente, por-
que as 'Anises da corrente secundaria, ainda
que em a.trazo sobre as da primaria são syn-
chronas a ella, abstraccão feita do décalage.

O nosso modo de transformação compre-
bonde, portanto, em principio as seguintes
operações

1 0, lançar a corrente continua cuja vol-
tagem deve ser abaixada ou augnientada, no
induzido de um motor de corrente continua
de modo tal que esta corrente continua se
transforme em corrente alternada;

Ce fazer passar esta corrente alternada
no circuito primario de uni transformador
electroonagnetico de qualqu sr systema, afim
,le recolher no circuito seeundario uma cor-
rente alternada com a voltagem que se
quizor ;

,, endireitar esta corrente alternada assine
levada i voltagem desejada por meio de um
cominutador endireitador mettido no mesmo
eixo dos cole-setores que produziram a defor-
mação da c mren te continua primitiva, de
modo tal que o synchrouistuo seja assegu-
rado entre as einismies da corrente inductora
e as (la corrente alternada secundaria endi-
reitada..

Atila de fixar bem as ide" representamos
no desenho anneoo. eia principio, a titulo de
exemplo sóinuate, um modo de realização
pratica do nosso invento.

Entro os poios de um iman ou de ura
electroiman Ne move-se no sentido indicado
pela setta f um Induzido de dynamo A, go.
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fero Gramme, por exemplo, provido do seu
colector c, e das duas escovas BB'; no mesmo
eixo do collector, e girando com elle estão
fixos quatro anneis collectores continues 1,
2, 3 e 4, que communicam respectivamente
com quatro escovas l', 2', 3' e 4', que assen-
tam sobre alies, e dons meips anneis 5 e 6,
cada um dos quaes está em contacto ora
com a escova x, ora com a escova y, segundo
a posição destes dons meios anneis que gy-
ram e se deslocam por conseguinte em re-
lação ás duas escovas y qae são fixas ;
estas duas escovas convenientemente isoladas
são supportadas nas duas exteemidades de
uma peça transversal D, analoga á peça
porta-escova dos dynamos bipolares ordina-
rios. Esta peça D que pôde gyrar em volta
do eixo a, permitte levar as escovas xe ya
um plano de commutaçã.o conveniente.

Os anneis colectores continuos 1 e 2 estão
respectivamente em communicação com duas
laminas V Z do collector C, diametralmente
oppootas.

Os alieis 3 e 4 communica,m respectiva-
mente com os dois meios aneis 5 e 6, que
constituem o commutador endireitador.

As escovas BB' estão em communicação re-
spectivamente com os bornes primarios E e
E: pelos quaes chega a corrente continua a
transformar.

As escovas 3' e 4' estão em communieação
com os bornes secundarios F 10 pelos quaes
se recolhe a corrente transformada,

As escovas l' e 2' estão ligadas aos dois
bornes H H' nos quaes terminam as duas ex-
tremidades do fio primario do transformador
monophasico T; as duas extremidades do fio
secundario d'este transformador terminam,
pelo coatrario, nos dois bornes M e M' que
estão ligados com as escovas a, e y do endi-
reitador commutador.

Este novo systema de transformador func-
dona do modo seguinte:

Quando uma corrente continua é levada
aos bernes E E', o anel A põe-se em movi-
mento e a sua volocidade augmenta até ao
momento em que a força contra—electro-
motora, desenvolvida no seu enrolamento,
tende a equilibrar a força electro—motora
!tue produz o movimento.

9 circuito primado do transformador T,
por ietermedio das escovas l' e 2' e dos aneis
1 , 2 é a séde d'uma força electro-motora, é
alternada ; a tensão desta força electro-mo-
tora egual á da corrente continua que chega
pelas escovas 13 B' quando estas estão em
contacto com as laminas VZ do collector Z;
è ainda igual em valor absoluto á tensão
d'esta corrente, mas tomada com o signa'
(—) quando o collector se desloca 180 0 no
sentido da rotação (seta I), e passa por um
volume nulo quando o diametro que reune
,as laminas VZ é perpendicular ao diametro
eive reune as escovas 13 e 13' no seu ponto de
contoto com o colector.

Uma força electro-motora alternada nasce
então no eircuito primario do transformador
T, o circuito secundario é então a séde de uma
força electro-motora alternada cuja tensão é,
como se sabe, funeção da relação do numero
de espiras primarias para o numero de es-
piras secundarias.

Como é sabido esta força electro-motora se-
cundaria é clecallée de um certo angulo sobre a
força electro-motora primaria; é por isto que
as proprias escovas x e y, que estão em re-
lação com as extremidades do circuito secnn-
dario, podem ser acallées, como procedente-,
mente dissemos, por meio da peça transver-
sal D, que as supporta; basta então procurar o
angulo de calaye que dá a força electro-mo-
tora maxima aos bernes F F.

Esta corrente alternada fornecida pelo cir-
cuito secundario ao transformador T é leva-
da pelas escovas x y aos doas meios aneis 5,6
do commutador, em communicaçã,o electrica
com os dons aneis continuos 3,4 contra os
times ,,sentam as escovae 3' 4', ligadas aos
bornes F

Quando o sentido da corrente muda nas
escovas x y, os meios aneis 5,6 mudam, 1,14

•

- Dt411 021.eib.escovas ti,	 1 a • corrente que
chega aos ornes	 F' é praticamente con-
tinua.

O nosso invento permitte transformar uma
corrente continua sem transformar a energia
electrica em energia dynamica e a energia
dynamica em energia electrica.; processo em-
pregado até hoie e que dá, como se sabe, um
rendimento muito mão.

O nosso novo systema de, transformador
que pôde ser empregado para qualquer vol-
tagem, é stisceptivel de ser empregado parti-
cularmente cola o fim de permittir o emprego
da corrente fornecida por um sector de cidade
com uma tensão de 110 ou 120 volts para to-
das as applicaçõe" s que demandam uma maior
ou menor voltagem, porque ó muito raro que,
com excepção da iluminação, a voltagem das
distribuiçaes publicas de electricidade se ap-
plique indistinctamente aos diferentes usos
que se pôde fazer da corrente electrica,.

Mniteis vezes ha necessidade de carregar
uma bateria de accumuladores mais ou me-
nos importante e que não comporta algumas
vezes senão tres ou quatro elementos; stip-
ponhamos que se trata da carga de uma ba-
teria de quatro elementos de 50 kilos de
chapas cada um e que se effeitna a carga
com o regimen de um ampere por kilo-
gramma de chapas, será preciso então, li-
gando os elementos em tensão, dispor de
uma corrente de 520 watts sob 10,4 volta á
razão de 2,6 volts por elemento, mais sup-
pondo-se que não se dispõe senão de uma cor-
rente de 110 volts, será preciso intercalar no
trajecto da corrente de carga um rh3ostato
capaz de absorver a diferença seja um rheos-
tato de 99,6v/50a-2 ohms a energia assim
transformada em calor com pura perda, ele-
va-se a 50a x 99,6s4.980 watts por segundo.
A carga dos elementos com este reginien es-
tando completa em 10 horas é preciso -por-
tanto desperdiçar 49,8 kilo-watts-hora para
carregar esta bateria de uma capacidade de
4 kilo-watts-hora semente.

E' um pouco o caso da carga dos accumu-
'adores dos carros automoveis actuaes pela
corrente da cidade destribuida aos parti-
culares.

Por outro lado os industriaes galvano-
piastes não podem utilizar a corrente da ci-
dado no seu trabalho, por isso que uma
força electro-motora de 5 a 6 volta maxima
lhes é indispensavel; seria preciso perder
uma parte muito grande da energia como
acima fica dito.

Si se trata de distribuir a força motora
na pequena industrie em que bastam moto-
res de 2 a 3 kilogrammetros, a corrrente de
baixa tensão é ainda preferivel, porque
extremamente caro e muito delicado con-
struir pequenos motores que possam fana-
cionar normalmente como uma corrente de
110 volts, etc„ etc., os motores de 10 a 20
volts são de fio grosso, são fortes, faceio de
construir e baratos. O mesmo é para a 11-
luminacao;as lampadas de baixa tensão teem
um filamento curto e grosso,por conseguinte,
pouco fragil, podem supportar uma corrente
muito superior á que supportam as lampadas
de filamento fino; de onde provém maior
rendimento luminoso.

A electrolyse em geral, a electro—metal-
lurgia, o emprego de fornos electricos, de-
mandam correntes intensas e de tensão rela-
tivamente fraca, que obrigam sempre a
instalações especiaes, visto que a corrente
da cidade Dão satisfaz,

Com a nossa cUsposiçá",o, as applicações
electrolyticas, o carregamentodos accumu-
'adores, etc., são realisaveis e em condições
muito boas, porque a corrente secundaria é
absolutamente nulla no momento em que as
escovas x y mudam dos meios anais no com-
mutador endireitador ; por conseguinte, não
ha a recelar nenhuma faisca neste commu-
tador e as escovas a) y pedem então aban-
donar completamente o contacto de um meio
anel antes de entrarem em communicação
cena o castro meio anel.

3iho— 1900

" Consequentemente os dona bornes P F", que
por intermedio dos aneis collectores 3, 4,com-
municam com o commutador endireitador,
não são nunca postos em circuito - curto, o re-
sultado que não se pôde alcançar com as
machinas ordinarias de corrente endireitada.

Pelo contrario, pôde haver necessidade
para outras applicações de elevar a tensão ;
ainda neste caso é indispensavel um trans-
formador de corrente continua. Existem mui-
tos transformadores rotativos de corrente
continua, (motor e dynamo conjugados), COR
nhece-se o seu fraco rendimento, sobretudo
nas pequenas forças cru que nem sempre
attinge 25 0/„ ; é por isso que o emprego de
um simples rheostate, se não é tambem eco-
nomico, é muitas vezes prefbrivel por causa
da sua extrema simplicidade.

O nosso systema de transformador permitte
obter ainda outras combinações.

Com efeito, si em vez de tomar a corrente
em F F', se toma em M M', pôde-se recolher
corrente alternada de baixa ou alta tensão
segundo o modo de enrolamento do transfor-
mador.

Pode-se tambem captar em H H' uma cor-
rente alternada devida á deformação directa
da corrente continua que chega por E E'.

Si se chama E a força electro-motora con-
tinua em EE', a força electro-motora alter-
nada etficaz E' em HH' é:

	 E.
2

e que, para uma força electro-motora de 100
volts nos bornea EE', por exemplo, dá urna
força electromotora effica.z alternada de

1415 E'.-s--- 	  110 ==77,7 volts.2
No nosso systema de transformador as duas

extremidades do circuito secundario do trans-
formador electro-magnetico T podem ser li-
gadas aos bornes FF' que correspondem ás
escova 3', 4' e a corrente endireitada é então
captadas nas escovas a; y .

Reservamos-nos o . direito de empregar
tombem no nosso novo systema de apparelho
um motor electro multipolar com o fim de
ou augmentaria frequencia da corrente ou de
accionar transformadores polyphasios.

E' claro que podemos arranjar o nosso sys-
tema de transformador de qualquer fôrma e
fazer variar as dimensões e disposições de
detalhe segundo as diferentes applicações
sem mudarmos o principio do nosso invento.

Em resumo, reinvindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um novo modo de transformação de
corrente continua em corrente continua de
voltagem diferente, com o fim de permittir
a utilização de uma corrente continua forne-
cida com uma tensão determinada, por uma
fonte de electricidade qualquer, consistindo
este modo de transformação em tornar alter-
nada a corrente continua cuja voltagem se
deve abaixar ou augmentar, afim de poder
facilmente efectuar, depois a transformação
por inducção electrico-magnetica e endirei-
tar em seguida a corrente alternada secun-
ria - deste transformador electro-megnetico
por meio de um commutador accionado pela
mesma disposição mecanica que tornou alter-
nada a corrente continua primitiva, de modo
tal que a corrente alternada secundaria do
transformador electro-magnetico seja endirei-
tada synchronica mente ;

20, um system& de transformador que per-
mitte baixar ou elevar a tensão de uma cor-
rente continua segundo o modo de transfor-
mação acima reivindicado, que comprehende
urna machina dynamo-electrica cujo induzido
é atravessado pela corrente continua a trans-
formar, e um transformador electrico-ma-
gnetico cujas extremidades do circuito pri-

1

 mano estão ligadas as duas escovas encosta-
das a dons anneis continnos montados no
mesmo, eixo do induzido do dynamo e ligados
respectivamente á duas laminas diametral-
mente oppostas do collector do dynamo e
cujas extremidades do circuito secundario
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estão ligadas a duas escovas que se encostam
successivamente a dous meios anneis isolados
um do outro, montados tambem no mesmo
eixo do induzido do dynamo e que communi-
cam resp sctivamente com dons anneis con-
tinuos nos quaes friccionam duas escovas que
recolhem a corrente continua transformada.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1900.—Como
procuradores, Jules Gdraud, Leclerc cé Comp.

N. 3.090 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para (Dispositivo de trolley auto-
motor,. Invençao de Louis Lombard-Gérin,
domiciliado em Lyon, França

Até hoje, na locomoção electrica com trans-
porte da energia por fios aereos, a corrente
tem eido tomada por meio de diversos sys-
temas (troileys, lançadeiras, colheres, etc.),
invariavelmente ligados ao carro e arras-
tados por elle. Este syst,ema applicado aos
tramways (isto é, aos vehiculos que andam
sobre trilhos numa direcção definida) tem
dado satisfatorios resultados, apezar de dar
origem a desarranjos, por caasa das trações
obliquas variaveis, que se exercem sobre o
trolley e que algumas vezes o fazem la-gar
os fios ; mas um tal systema não poderá.
servir praticamente para levar a corrente
da linha a um carro electrico que rode sobre
estradas, obrigado a descrever sinusiosidades
algumas vezes muito accentuadas, e que
exercem, por conseguinte, sobre os fios, es-
forçoslateraes perigosos para o funeciona-
mento.

Esta lacuna é tanto mais inconveniente
por isso que a tracção electrica sobre es-
tradas sem trilhos constituiria uma solução
economica e vantajosa da questão dos trans-
portes para pequenas agglomerações, que
não justificam as despezas de installação de
uma via ferrea.

O nosso invento tem por fim permittir
que tolos os vehiculos electric,os que anúam
nas estradas tomem acorrente da linha nos
fios aereos ou subterraneos,sem exercer tra-
cção sobre o collector da corrente e, conse-
quentemente, sobre os fios da linha e conser-
vaneo,comtudo,uma independencia completa
no seu trajecto, mais ou menos sinuoso. Ap-
plica-se bambem, nas condições as mais fa-
voraveis, á tracção electrica de locomotivas,
tramways, barcos, etc.; constitue, em uma
palavra, uma solução geral do problema da
locomoção e da tracção electrica,empanto que
os trolleys, actualmente usados nao satisfa-
zem efficazmente sinão em casos particulares.

Este invento consiste essencialmente em
um apparelho automovel para tornar a cor-
rente ou trolley auto-motor, que rola sobre
fios ou sobre quaesquer conductores sob o
Impulso de seu proprio motor e simplesmente
ligado ao dynamo do carro, do barco, ou do
meio de transporte empregado, qualquer
que elle seja, por um conductor flexivel e de
comprimento variavel á vontade, si fôr ne-
cessario.

Graças a esta nova disposição, o orgão que
toma a corrente deixado estar ligado mais ou
menos rigidamente ao vehiculo e de .ser ar-
rastado por elle; o seu deslocamento é inde-
pendente do deste; são dous apparelhos que
marcham lado a lado, podendo afastar-se ou
approximar-se um do outro sem nenhum
effeito prejudicial, e, para o bom funeciona-
mento do systema, basta que as suas velo-
cidades medias respectivas sejam sensivel-
mente igualadas por um qualquer dos Meies
de regulação conhecidos.

A nossa disposição é ausceptivel de ser em•
pregada tanto no caso de uma distribuição de
energia por corrente continua como por cor-
reates alternadas mono ou polyphasicas.

O apparelho para tomar a corrente pôde
evidentomente ter firmas variaveis e ser
realizado meoanicamente de diferentes me-
tios-

Pôde constituir:um conjuncto unte° que
Aseenta sun fios de linha ou conductores ri-

gidos, ou pôde tombem sor formado de va-
rias partes presas entre si com ligaçOes
fiexiveis.

Indicamos aqui, com referencia aos dese-
nhos annexos um conjuncto de construcçã.o
e do applicação do trolley auto-motor.

Nos desenhos : a fig. 1 é uma vista do
frente do trolley auto-motor para corrente
continua ; a fig. 2 é uns perfil deste mesmo
apparelho e as figs. 3 e 4 mostram o arranjo
deste mesmo apparelho para corrente tri-
phasica.

Nas 11gs. 1 e2 os conductores metallicos G
e G' de nomes contrarios estão dispostos pa-
rallelamente um ao outro e são sustentados
de distancia a distancia por peças isoladoras
supportadas por postes.

O trolley auto-motor assenta por inter-
medio de duas roldanas de contacto AS sobre
os conductores GG'.

Estas roldanas A e B. rolando sobre os fios
aereos, servem para tomar a corrente. O S3II
eixo a é dotado no centro de um isolamento.
Por baixo e parallelamente ao eixo a está
disposto um eixo fixo 7)1 ligado ao primeiro
por hastes articuladas Ç.

Este eixo m está montado de um modo
elastico o recebe o dynamo M, que imprime
movimento ao trolley auto-motor.

O motor M de corrente triphasica é forma-
do de um conductor fixo interior em commu-
nicação com os fios adductores da corrente
triphasica, e de um induzido concentrico ao
inductor.

O induzido cuja carcassa pôde ser, por
exemplo, de aluminio, está montado no eixo
m por intermedto de mancaes de espheras.

Na sua superficie exterior estão montados
doisanneie do ferro d e e, que accionam di•
rectamente, por fricção, 'roldanas D E, de fi-
bra, de preferencia, chavetadas no eixo a das
roldanas A e B que tomam a corrente.

Molas em helice, convenientomente dis-
postas nas hastes articuladas C, pertnittem
regular a pressão do contacto entre os an-
neis d e do motor M e as roldanas de fricção
D E.

Na parte inferior do motor M está collo-
cado um freio electro-magnetico S tendo
quatro cepos s, que se applicam sobre os
anneis d e e montados na carcassa do indu-
zido ; este freio tem por um evitar o re-
gresso para trás do trolley, si este pára em
11Ma rampa.

O cabo fiexivel P, que vae do trolley au-
to-motor ao vehiculo,está ligado ao dito trol-
ley por uma suspensão L, geuero Cardan.

Na parte inferior desta suspensão acha-se
fixada, por intermedio de uma articulação i
uma manga I que retem a extremidade do
cabo flexivel P.

Graças a esta disposição este cabo pôde os-
ciliar em todas as direcções.

No apparelho que se acaba de descrever,
o cabo P comporta sobre um mesmo en-
volucro

1^, os fios adductores de corrente continua,
ao motor do vehioulo, corrente recolhida
pelas roldanas A II;

2,0 os fios adductores de corrente tripha-
sica ao motor M do trolley, corrente reoolhida
sobre o dynamo motor do vehiculo alimen-
tado do modo que será indicado mais abaixo

3.' OS fios que conduzem a corrente conti-
nua ao trolley para o governo do freio electro-
magnetico S.

O governo deste freio deve evidentemente
estar á mão do conductor do vehiculo, sendo
a corrente lançada na bobina magnetica do
freio S. os cepos s, que são de ferro, magoe-
tizam-so e vao se encostar aos aneis d e, os
quaes fecham o circuito.

Os copos s estão providos de pequenas pal-
milhas de latão, que constituem um entre-
ferro e tem por fins facilitar o afastamento
dos cepos no momento da ruptora Ott cor-
rente.

Eis agora como se recolhe a corrente tri-
phasioa que alimenta o motor M do trolley e
sonso as abtonl qrp synohronismo entre a 17Q-

locidade deste trolley auto-motor e a do ve-
hiculo.

o dYnamo motor deste vehiculo è alimen-
tado , como foi dito acimt, pela corrente con-
tinua, recolhida pelas roldanas A 13 do trol-
ley, que lho é fornecida por fios alojados no
cabo fiexivel 'P. E' este dyuamo que pro-
duz a corrente triphasica,servindo para actuar
o motor M do trolley.	 •

Para este fim o dynamo do vehiculo é pro-
vido de tre,s aneis ligados a tres pontos
convenient amante escolhidos no enrolamento
do induziSto. Tres escovas applicadas sobro
os ditos anois recolhem a corrente tripha-
sica., que& é conduzida ao motor M do trolley
por tree conductores agrupados tambem no
envol tscro do cabo P, como foi dito. Nestas
condtaSsis, sendo o numero de placas da cor-
rente triphasica recolhida no motor do vehi-
calo, rigorosamente proporcional ao numero
de voltas que faz o dito motor, á claro que o
motor M terá uma velocidade que, despre-
zando-se o escorregamento, será proporcionar
á velocidade do eixo do vehiculo. Os fios qu.e
trazem a corrente triphasica ao motor M, pe-
netram neste pelo centro do eixo to.

Acha-se assim realizado, sem intervenção
do conductor, o synchronismo, que terá por
consequencia tornar iguaes as velocidades
do trolley auto-motor e do vehiculo alimen-
tado.

E' evidente que a disposição de trolley
auto-motor que acaba de ser descripto, pôde
ser utilizada com correntes que necessitam
mais de dous fios para a sua transmissão,.
particularmente com a corrente triphasica.

As figs. 3 e 4 mostram a realização pra-
tica da disposição de trones, descripto, preon -
dentemente applieada á corrente triphasisea.

O apparelho é identicamente o mesmo que
está. representado nas ligs. 1 e 2, mas estia
combinado com uma terceira roldana C,
destinada a deslocar-se sobre o terceiro con-
ductor de corrente G'.

Esta roldana C está montSda em um eixo c
mantido por uma especie de armação soli-
daria do apparelho propriamente dito, por
meio do molas R, que permitcem que a dita
roldana se levante ou se abaixa segundo a
posição e a fiexa do fio aereo superior G'.
Uma mola em helice T servo para regular os y

Natura lmente
s t e m a.

para levar ao vehiculo a
corrente triphasica, recolhida pelas Yoldanar
A, B, C do trolley auto-motor sobre os fiosaereos G, G', G', serão precisos ires fios tines
serão agrupados no cabo fiexivel P.

Notar-se-ha que a disposição que acaba do
ser descripta, a corrente triphasica alirden-
tará. de uru lado o motor do vohicul o o do
outro lado o motor M do trolloy

'
 não Solverá,pois, togar de produzir corrente traphasica

sobre o dynamo do vehiculo, visto que é. a
propria corrente triphasica que é d'istribuid.a,e, nestas condições, o synchronisrr io das vela-cidades destes dous apparelhos distinct.os,,achar-se ha estabelecido pela fovça das com ias.

No que se refere ao freio e lectro-maz no-tico S, oomprehende-se que polere ser ed., ladopor meio da corrente proveniente de p ilhascollocadas no vehiculo (carro, trart may,

barco, resumo,
o.

reivindico remo ponto a o ca-racterpeasrcoa nusmtnitarutaivcoosrrdeanitenveeinecçãtor:t.	
ers

necel-a aos apparelhos de locore 	 dosaç

etc.), una trolley auto-motor caie &eterizado

e for-
Ao etraosão electricos (carros, transsear 3,

pelo seu proprio dealocamento c/sof ido baaoresenos,motor, systems, independante do vehicidoque está ligado por
que tom por fim unioo levarCOD .duok	 flexiver
motor deste velsiotilo ;	 a ix irrente aa

20, um trcalley auto-mrácir, tal c orno o rei-vIndic,adoa I, para serrente cor itinua., con-stituido por um ans,arelho provido ea, rol-
danas de contacto AB, que rolam sss'ero os
coai luctores O a', isoladas um do au ti si tendoo d. PPP.relho um dynamo M, gr te possueum itsluotor fixo montado em tio s eixo mignaltaente fixo, supportado por le estes arti-
Oaladea C de molas, e um inch)/ ido movei,
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cuja peripheria actua directamente umas
roldanas d ‘i fricção DE, chavetadas no eixo
das roidanas Ah o qual eixo tem no centro
um isolamento, tudo em combinação com o
cabo fioxivel P, que leva a cOrrento ao dy-
mimo do vehiculo (carro, tramway, barco,
etc.), como acima substancialmente descripto
com referencia ás figs. 1 e 2 dos desenhos
annexos ;

3.° Num trolley auto-motor, tal como o
reivindicado em 2, um dispositivo de regula-
ção automatico afim de obter o synchronismo
das velocidades do trolley o do vehiculo ali-
Montado (carro, traroway, barca etc..), dis-
positivo caractorisado pelo emprego do cor-
rente tr'phesies recolhida sobre o dynamo
motor de corrente continua do vehicolo ali-
mentado, por meio de tres escovas em con-
tacto cora troa anileis ligados a tres pontos,
escolhidos coo venien temente, do induzida do
dynaroo, como substancialmente descri-
pto ;

4.° Para a applicação do trolley auto-motor
com corrente triphasica, a combinação da
disposição reivindicado em 2, com uma ter-
ceira roldana de contacto C, que rola sobre d
terceiro conductor G', sendo a dita roldana
supporttda poisa hastes tlexiveis R submottis
das is acção de urna mola T, como substan-.
cialmente descripto com referencia ás figs.
3 e 4 dos desenhos annexos ;

5.° Num trolloy auto-motor tal como o
reivindicado em 1, a applicação de um traio
olectro-magnetico S, alimentado, de prefe-
rencia, por uma corrente especial destinado
e a immobilisar trolley auto-motor. no mo-
mos. ) das paradasdo vehiculo,como substans
cialmente descripto.

Rio (ia Janeiro, 9 de maio de 1900.— Como
procuradores, Jates Gdraud, Leclerc
Comp.

_N. 3.100 — Memorial descriptico, acompa-
nhando impedido de privilegio, durante 15
(cano:. na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para fabricaçãO do sabiro oBrazi-
leirco, invenção de Alexandrino Duarte Pi-
re. Coelho. subdito piwtugues, domiciliado na
capital Federal

A invenção tem por objecto o fabrico de
um sabão destinado ao serviço domestico ora
gorai, e especialmente á lavagem de roupas e
trens de cozinha.

Com posto de breu, sebo ou graxa, e potassa,
como os sabões communs, distingue se deites,
entretanto, pela applicação de 50 0 /0 de pó de
talco, axtrabido do mineral do mesmo nome,
geralmente conhecido por—pedra de sabão—,
ex istonte sobretudo nos Estados de Minas e
S., Paulo..

Attendendo-se á barateza daquilo substan-
cio, de que se faz uso na fabricação do sabilq
ala razil pode o mesmo sabão ser ven-
dabo por preço inferior ao dos outros pro-
duo tos similares que se encontram no mu-
dado , sem que, entretanto, as suas proprie-
dadas deixem de rivalizar com as deites é
mesmo de excede-as, adoudando a que O sa-i
bão ,113razi1eirot é de maior coneistenciae,
por c( ui seg ui ate , de maior duração.

Roa 'balir° como unico ponto e caracter
constit utivo da invenção o emprego, no fa-
brico n'o referido sabão, do pó de talco, na
porco° ti: asem acima determinada.

Rio de .Janeiro, 2 de maio de 1900— Ale.,
ccandrino Du:arte Pires Coelho.

N. 3 .101—RIvil luTo Urbano— Relatorio
(Desiwipçao e utilidade)

o Paviaão trbi.,,no, como se vê da planta
annexa, é composto de uma coberta (ffil fama
de chapéo de sol, feita do zinco oa de outrO
qualqu er metal, suspensa, por uma udu-
mns taco ferro, todo elle em fôrma de hexa-
gono.

No coa ro, companhaialo a mesma firma
e em vedar da coluionata., são installados, tut
altura de uma cadeira, bancos de madeira

envernizado, em xadrez, com encostode igual
mataria o ffirin t. Estes bancos teus adaptada
por baixo, encaixada entre os pés, seguindo
exactamente a mesma configuração da parte
Inferior delias, uma caixeta como tampo em
declive para dentro. Essa caixeta sobre o
tampo possue, tombem de madeira, como .ella
é feita, uma sola de botina fixa ao centro do
tampo. Os bancos são isolados e independentes:
do Pavilhão ; prendem-se á parte baixa da.
columnata por fechos proprios e tanto o as-
sento, como o encosto, se incham por do-
bradiças, encaixando-se a caixeta por baixo
de cada um e tornando-se assim portateis,
deixando o Pavilhão independente. Os bancos'
entre si tanibem são independentes e apenas
ligados, quando houver mister, por fechos
pela parte interna.

O Pavilhão Urbano assenta sobre alve-
naria ou macadam de cimento do mesmo
modo que as construcções congeneres. Por.
baixo dos lasnbrequins da coberta exigiam,
acompanhando pelo lado interior as faces
hexagonaes da dita aobertá, um fio de es-
pessura regular, de ferro, afastado da co-
berta apenas cinco pollegadas. Esse fio pren-
de-se á coberta nos vertices do hexagono.

São applicaveis os pavilhdes urbanos á
industrio de engraxar botas e á venda de
joanaes. As caixetas servem para aquelle miss
ter e o fio de ferro para exposição dos jornaes;

Como se vê da planta, o toldo que desce
em cada panno da coberta me da junta do
lambrequirn pela parte interna e é suspensa
por molla, occultando-se por traz do lam-
brequim. Tanto o toldo como a coberta
dos pavilhões, pelas partes interna e externa,
são pintados a oleo com a devida esthetica
anauncios commerciaea e industriaes. 	 •

Rio de Janeiro, 5 de março de 1900.—
Leonardo Falhares Ribeiro.

N. 3.103. — Memorial descriptivo acotripal
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republlea dos Estados Unidos
do Brasil, para ‘Processo e apparelho para
producção de acido sulfuroso livre de acido
sulfurico›. Invenção de Napoleao Fran-
cisco Guedes, domiciliado nt capital do Es-
talo da Bahia

O inventor tendo se dedicado ao fabrico de
assucar de eanna, observou, em todas as taa
bricas que visitou e bem assim nas que di-
rigiu, o grande prejuizo causado pelo acido.
sulfuroso impuro, que, empregado geral-,
mente como descolorante. tem nessas condi-
ções, por effeito qua.si  exclusivo de invertei
a saccharosa e, portanto, destruir o assuar.
A presente invenção, destinada a remover
esse estado de cousas, tem por objecto um
processo, realizado por um apparelho sim-;
ples, permittindo obter-se economicamente
o acido sulfuroso isento de impurezas e prin-
cipalmente de acido golfaria°. O processo
consiste em obrigar a passar, por meio de
pressão, através da cal viva contida em um
recipiente. o ar destinado a alimentar a
combustão do enxofre em uni 'forno onda sé
giram o acido sulfuroso, que depois de se
ter separado por sublimação do enxofre não
combinado, que levava cornsigo. é levado
em uma dissolução alcalina, achandOse então
em estado de seta empregado sem inconve-
niente algum.
• No desenho aunei°, a fig. 1 é uma vista

em elevação longitudinal, e em secção de um
apparelho, apresentado a titulo de exemplo,
realizando a invenção; a fig. 2 uma vista em
plano do nir,;(no apparelho e a flg. 3 uma
secção transversal do forno tomada por a —b
da fig. 1.

A é uni recipiente secca.dor purificador de
ar, trazeado na sua tampa amovivel 1 nina
valvula de a gurança 2 o um manometro 3.
Na parte inferior desse recipiente, contendo
cal viva 5, ó trazido pelo cano 4, e sob pres-
são, o ar que, depois de atravessar a cal,
é levado pelo cano 6, no forno de combustão

B. Nesse forno : 7 é urna camarada combus-
tão com porta 10 articulada á mesma ; 9 urna
gaveta na qual se opera a combustão do en
xofre alimentada pelo ar sahindo pela . boca
.11 do cano 6; 8 terna aorta para carregar
enxofre a gaveta 9; C um recipiente de es-
friamento do forno com circuiação de agua
trazida pelo cano 11 e evacuada pelo orificio
13. Da cama" 7 se prpeocta verticalmente
dm tubo de sublimação D trazendo, na, _parte
inferior, uma camisa 14 com aircolaçao de
agua introduzida pela torneira e evacuada
pelo cano 12. A bocca. 16, do tubo D., é ,co-
be,.ta por uma campana 17, cujo orificio mer-
gulha em uma dissolução alcalina, contida no
reservatorio de distribuição E, onde se in-
troduz pela torneira do funil 18, regulando-
se o seu nivel pela torneira 19. 21 é uma
porta de limpeza.

Modo de fanccionar-0 ar sob pressão, pro-
venionte de qualquer fonte conveniente, tra-
zido pelo cano 4, atravessa a cal viva, rono-
vada cada 24 horas, do recipiante A, aban-
donando nessa passagem alguma humidadé
e acido carbonico que contém para ir, assim
purideado, oiti:reinar no forno B a combustão
do enxofre; dessa fórma, no dito forno obtem-
se, isento do acido medule°, o acido sulfuroso
que á proporção que se voe produzindo, ma
tabslece contacto com a parte superior do
forno e com o tubo D, ambos resfriados, ef-
fectuando-se alli a snblimaçãodo enxofre que
arrasta consigo. Passando da bocca do tubo D
o gaz sulfuroso desce , na campana 17 cismo
obriga a passar dentro da dissolução alcalina
mede mergulha seu orifieio sahindo da mesma
que se renova cada 24 horas, para a eamara
de distribuição E lavado purificado e,portanta
livre de todas as impurezas refractarias ao
tratamento antecedente.

O desenho reprosetta á apparelho par* a
produção do acido sulfuroso puro combinado
coal O tubo m, para praticárae a eulfitação
continua tia bica de caldo de cume; ao sahir
este da moenda ou das moendas, segundo o
Systema do inventor; áendo o dito apparelho
tamb nu ligado a uma columna o de multipla
sulfitaç7a'o continua a contra-corrente, igual-
mente do systeraa do inventor', na (qual p é
entrada do caldo ou xarope a sultitar, g a
sa.hida do liquido enlatado, 120 cano trazendo
o acido sulfuroso á columna e r a descarga
do acido servido.

Em resumo, reinvindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: .

1 0 , o processo de fabricação de acido sul-
furoso puro consistindo : em alimentar a
combustão do enxofre no forno onde se fórma
o acido sulfuroso por meio de ar, tendo pré-
viamente passado, sob pressão através de
cal viva contida em um reeepiente ad-hoc ;
separar do acido, por sublimação, o enxofre
que for arrastado pelo mesmo e em seguida
lavar o dito acido em urna dissolução alca-
lina;

20. um apparelbo para realivição do pro-
cesso acima, constitutdo por: um recipiente
seecador purificador do ar, como A; um
forno de combustão como B, com restria.dor
corno C; um tubo de sublimação como D,
combinado COM uns recipiente do lavageni e
de distribuição provido de urna campana
como 17 para obrigar o acido sulfuroso so-
lando do tubo de sublimação a passar
dentro da dissolução alcalina;

3", a combinação do apparelho da reivindi-
cação 2, coto um tubo como n, para sul&
taça° c. )ntinua na bica de caldo de canna ao
sahir este das moendas e com uma cabuim
corno o de multipla solfitação continua a
contra-corrente; tildo como acima substan-
cialmente descripto e representado no desenho

Rio de janei ro, 19 de maio de 1900.—Como
procuradores, Jules Géraud, Leclerc Lê Comp.
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